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1. MENSAGEM DO CEO E PRINCIPAIS 
DESTAQUES 

 
"Os resultados alcançados ao longo dos primeiros nove meses do ano demonstram 
o nosso compromisso e empenho na implementação da estratégia delineada no 
final do ano anterior. O crescimento e a melhoria da posição competitiva de cada 
um dos negócios, e a libertação de capital de activos não estratégicos com vista a 
suportar novas oportunidades de investimento e, principalmente, a reduzir a dívida, 
têm sido o nosso principal desígnio e os alvos do esforço de toda a Equipa ao longo 
de 2014. Com efeito, nos primeiros nove meses do ano, os resultados evidenciam 
melhorias significativas nos principais indicadores financeiros; o Volume de 
Negócios consolidado cresceu 44% ao mesmo tempo que o EBITDA registou uma 
melhoria de 84%, alcançando uma margem de 7,6%, registando crescimentos 
homólogos em todos os trimestres do ano. Ao nível dos segmentos, com excepção 
da SISTAVAC que se encontra num importante processo de reorganização, todos 
os negócios têm vindo a apresentar melhorias operacionais. Também ao nível do 
Resultado Líquido, embora ainda em níveis negativos, é de assinalar a melhoria de 
6,37M€ face ao ano anterior. 
A Dívida Líquida fixou-se em 238M€, mesmo considerando a aquisição, no primeiro 
trimestre, das novas operações de energia, o nível mais baixo desde o destaque do 
Grupo, materializando e reafirmando o empenho da Equipa em prosseguir com a 
implementação da estratégia corporativa definida". 

Cláudia Azevedo, CEO 

 

RESULTADOS DO TERCEIRO TRIMESTRE CONFIRMAM A MANUTENÇÃO DA 

TENDÊNCIA DE EVOLUÇÃO POSITIVA DOS PRINCIPAIS INDICADORES DE 

NEGÓCIO E FINANCEIROS, TENDO SIDO UM DOS MELHORES TRIMESTRES NA 

HISTÓRIA DA SONAE CAPITAL... 

… VOLUME DE NEGÓCIOS consolidado CRESCEU 34,8%, ancorado: 

 no crescimento do segmento de Energia de 3,5M€ para 13,2M€, fruto da 

consolidação das novas operações de cogeração adquiridas durante o 1T14 

e da entrada em produção da operação fotovoltaica de Martim Longo; 

 na manutenção de ritmos elevados de vendas de imobiliário turístico no 

troiaresort, tendo alcançado um dos melhores registos de sempre: +40,1%, 

para 13,5M€. Durante o 3T14 foram realizadas 13 escrituras sobre unidades 

imobiliárias no troiaresort, a que devem ser acrescidos 17 contratos 

promessa de compra e venda e 7 reservas em stock. Durante os 9M14 foram 

realizadas 40 escrituras, o que, acrescentando os 24 CPCV e Reservas em 

stock, perfaz um total de comercializações de 64 unidades, o que compara 

com 67 unidades durante a totalidade do ano 2013; 

 no acréscimo de 21% no segmento Fitness e de 10,8% na Hotelaria, 

consolidando a tendência manifestada em trimestres anteriores. 

… EBITDA 1  consolidado, não incluindo Provisões do Rendimento Garantido, 

ascendeu a 6,78M€, uma melhoria significativa de 1,46M€ ou 27,5% face ao 3T13: 

 fruto da expressiva melhoria operacional da totalidade dos segmentos de 

Turismo; 

                                                        
1 EBITDA não incluindo o valor actual dos potenciais encargos para a totalidade do período do 
Rendimento Garantido nas vendas imobiliárias no troiaresort. 
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 do contributo crescente do negócio de Energia, quer numa base 

comparável, quer quando incluído o contributo de 1,43M€ relativo às novas 

operações de Cogeração; 

 Incluindo a Provisão relacionada com a estimativa do valor actual dos 

potenciais encargos para o período do Rendimento Garantido nas vendas 

imobiliárias no troiaresort, o EBITDA Consolidado ascendeu a 5,97M€, 

crescendo 26,3% ou 1,24M€ face o 3T13; 

 Excluindo o reconhecimento de um custo operacional não recorrente, no 

âmbito do processo de reestruturação em curso na SISTAVAC, o EBITDA 

teria ascendido a 7,15M€, crescendo 51,2% ou 2,42M€ face ao 3T13.  

O Resultado Líquido, negativamente impactado pelo referido custo não recorrente, 

consolidado, no trimestre, ascendeu a negativos 0.61M€, o melhor registo do ano, 

representando uma melhoria de 1,62M€ face o 3T13, fruto da melhoria operacional 

da maioria dos negócios e do efeito sazonal positivo no segmento de Hotelaria. 

 

A PERFORMANCE POSITIVA VERIFICADA EM TODOS OS TRIMESTRES DE 2014, 

CONDUZIU O GRUPO A RESULTADOS, NOS PRIMEIROS NOVE MESES DO ANO, 

MUITO ACIMA DO VERIFICADO EM 2013... 

 O VOLUME de NEGÓCIOS ascendeu a 130,57M€, registando uma melhoria 

de 43,9% face ao ano anterior, com praticamente todos os segmentos a 

contribuir favoravelmente; 

 O EBITDA1 totalizou 12,85M€ (ou 9,95M€ considerando as provisões para o Rendimento 

Garantido), alcançando uma margem de 9,8%, o que compara com 6,0M€ e 

uma margem de 6,6% registada nos 9M13; 

o Excluindo o referido custo não recorrente, reconhecido no 3T14, nos 

resultados do segmento de Refrigeração & AVAC, o EBITDA 

ascendeu a 14,04M€ (ou 11,13M€ considerando as provisões para o Rendimento 

Garantido), alcançando uma margem de 10,8%; 

 Crescimento de 45,0% ao nível do RESULTADO LÍQUIDO para negativos 

7,79M€ face a negativos 14,16M€ registado no ano anterior; 

 FREE CASH FLOW (levered), já incluindo a aquisição das operações de 

Energia, de 8.1M€, acima do ano anterior em 2,7M€, beneficiando da melhoria 

operacional da maioria dos segmentos, particularmente, das vendas de 

imobiliário turístico em tróia, o qual permitiu... 

 ... uma diminuição significativa do nível de DÍVIDA LÍQUIDA em 7,8M€, face 

ao final de 2013, para 238,2M€, o valor mais baixo desde o destaque do 

Grupo.  

o De notar que, face ao período homólogo, a Dívida Líquida regista um 

decréscimo de 13,1M€, fruto do FCF gerado no período; 

o Excluindo o segmento de Energia, onde estão concentrados os 

principais investimentos do Grupo, a Dívida Líquida apresenta uma 

redução, face o final de 2013, de 17.4M€, em linha com o nosso 

desígnio estratégico de redução do nível de endividamento. 
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2. DESEMPENHO GLOBAL 
O desempenho financeiro e operacional durante os primeiros nove meses do ano 

foi globalmente positivo, apresentando crescimentos em todos os principais 

indicadores financeiros, nomeadamente, de 43,9% no Volume de Negócios 

consolidado, 84,0% no EBITDA e de 45,0% no Resultado Líquido. Também ao nível 

do EBITDA-Capex que, nos 9M14, apresentou um valor de 4,04M€ se registou uma 

melhoria, com o respectivo impacto a fazer-se sentir na geração de FCF e na 

redução dos níveis de Dívida.. 

 

2.1. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

 

 

O volume de negócios consolidado no 3T14 ascendeu a 54,34M€, registando um 

crescimento de 34,8% face o período homólogo, com a maioria dos segmentos a 

apresentarem evoluções favoráveis. De salientar a performance dos segmentos 

Resorts (+40,1%), Hotelaria (+10,8%) e Energia (+3,8x) que atingiram um volume de 

negócios dos mais altos de sempre (favorecido pelo efeito sazonal no caso da 

Hotelaria), e o segmento de Refrigeração & AVAC que, não obstante, inferior ao 

registado no ano anterior, registou o melhor desempenho do ano. 

Fruto do crescimento verificado em todos os trimestres do ano, o volume de 

negócios consolidado acumulado nos 9M14 registou um crescimento de 43,9%, 

para 130,57M€, com todos os segmentos, com excepção de Refrigeração & AVAC a 

apresentarem crescimentos positivos: (i) Resorts, +116%, consubstanciado no 

crescimento das vendas de imobiliário turístico no troiaresort; (ii) Hotelaria, +7,9%, 

fruto das crescentes taxas de ocupação; (iii) Fitness, +22,1%, resultado do 

crescimento de 34% da base de sócios activos; (iv) Energia, +3,3x, principalmente, 

por via da consolidação das novas operações de cogeração e pela entrada em 
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operação, no 3T14, da operação de Martim Longo; e (v) não obstante o decréscimo 

de 8,0% no segmento de Refrigeração e AVAC, apesar do volume de negócios em 

carteira ter crescido 17% quando comparado com o final do ano de 2013. No que ao 

segmento Outros diz respeito, a variação positiva de 29,9% traduz o nosso esforço 

e compromisso de alienação de activos não estratégicos, nomeadamente, 

Imobiliário. 

O EBITDA Consolidado do 3T14, não incluindo as Provisões do Rendimento 

Garantido, ascendeu a 6,78M€, correspondente a uma margem de 12,5%, registando 

um crescimento de 27,5% ou 1,46M€, com evoluções favoráveis ao nível dos 

diferentes segmentos com excepção, por via da performance de receitas e do 

reconhecimento de um custo não recorrente, no segmento de Refrigeração & 

AVAC. De notar que, tal como sucedido ao nível do volume de negócios, a 

performance de EBITDA dos segmentos Resorts, fruto de um mix favorável de 

vendas, e Hotelaria, beneficiando do efeito sazonal e em função das taxas 

crescentes de ocupação e, consequentemente, do RevPar, foi dos melhores 

resultados trimestrais alguma vez alcançados.  

O EBITDA Consolidado do 3T14 já incluindo, por motivos de prudência e natural 

conservadorismo, o valor actual da estimativa de potenciais encargos para a 

totalidade do período do Rendimento Garantido das venda imobiliárias no 

troiaresort, ascendeu a 5,97M€, registando, de qualquer forma, um crescimento de 

26,3% ou 1,24M€ face ao ano anterior. Excluindo o referido custo não recorrente, 

reconhecido no segmento de Refrigeração & AVAC, para um melhor julgamento da 

real performance do Grupo no 3T14, o EBITDA teria ascendido a 7,15M€, 

correspondente a uma margem de 13,2% e a um crescimento de 2,42M€ face ao 

período homólogo. 

No período 9M14, o EBITDA consolidado ascendeu a 9,95M€, correspondente a 

uma margem de 7,6%, registando um crescimento de 4,54M€ face os 5,41M€ e a 

margem de 6,0%, alcançado no período homólogo. 

O resultado líquido no 3T14, fruto da melhoria operacional, transversal à maioria dos 

negócios, foi negativo em 0,61M€. No acumulado dos 9M14, o Resultado Líquido 

permaneceu em níveis negativos de 7,79M€, embora 45,0% ou 6,37M€ acima do 

registado nos 9M13. De entre os contributos para o resultado líquido é de destacar, 

para além do já salientado crescimento ao nível do EBITDA, o crescimento de 20,5% 

ao nível dos resultados relativos a empresas associadas / investimentos, 

essencialmente justificado pelo contributo da Norscut e pelas duas novas operações 

de Cogeração onde o Grupo não detém a maioria do capital. 

 

2.2. INVESTIMENTO 

O investimento bruto (excluindo a aquisição das novas operações de Cogeração) no período 

dos 9M14, ascendeu a 5,9M€, correspondente a uma percentagem do volume de 

negócios de 4,5%, abaixo dos 6,4% registados nos 9M13. Os principais contributos 

de Capex registaram-se ao nível dos Resorts e no segmento Hotelaria, com o 

investimento necessário à abertura, no 1T14, do novo concept Hotel no Porto, em 

parceria com a Escola de Hotelaria e Turismo do Porto. Também se registou um 

crescimento, no segmento de Fitness, fruto da abertura de novas operações. Ao 

nível da Energia, o investimento realizado deveu-se, na sua maioria, ao lançamento 

da operação de Martim Longo (Parque Fotovoltaico - 2MW). 
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2.3. ESTRUTURA DE CAPITAL 

No final dos 9M14, a Dívida Líquida ascendia a 238,2M€, 7,8M€ inferior ao verificado 

no final de 2013 e, tal como referido atrás, o valor mais baixo desde o destaque do 

Grupo, em 2007. Este resultado foi fruto da performance ao nível do FCF, não 

obstante, a aquisição das operações de Cogeração no 1T14. 

Deve-se notar que a performance favorável ao nível do FCF e, consequentemente, 

da Dívida Líquida, resultou, principalmente, do realizado no 3T14. Com efeito, nesse 

período, a Dívida Líquida reduziu-se em 15,8M€, consequência da forte geração de 

FCF. De salientar que, no trimestre, tal como antecipado no relatório do 1S14, se 

recuperou do sazonal investimento em fundo maneio que habitualmente sucede 

durante o segundo trimestre do ano e, importante, também incorpora a venda de 

uma participação no fundo Imosede no valor de 5,0M€. 

Também deve ser realçado que, quando comparado com o período homólogo, a 

Dívida Líquida apresenta uma redução de 13,1M€. 

 
 

 

O Capital Investido Líquido diminui 

2,6% face ao final do ano 2013, 

apesar da entrada das novas 

operações de cogeração adquiridas 

durante o 1T14. Este desempenho 

resultou, sobretudo, da redução de 

investimento em fundo de maneio 

de 15,6M€. 

277.9 277.2 
261.1 256.1 

246.0 
238.2 

270.9 269.0 

250.9 242.4 
230.2 

212.8 

2009 2010 2011 2012 2013 9M 2014 

Dívida Líquida Dívida Líquida (ex-negócio Energia) 
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3. DESEMPENHO POR SEGMENTOS 
 

3.1. TURISMO 

 
 
A. RESORTS 
 
Durante o 3T14 foram realizadas 13 escrituras de unidades residenciais no 
troiaresort, após as 21 e 6 realizadas no 1T14 e 2T14, respectivamente, perfazendo um 
total de 40 nos primeiros noves meses do ano (comparado às 39 durante todo o 
ano de 2013). Adicionalmente, ainda se encontram em carteira, 17 contratos 
promessa de compra e venda e 7 reservas efectuadas, com pagamento de sinal. À 
data de 30 de setembro de 2014, já se celebraram 307 escrituras de venda sobre 
unidades residenciais do complexo troiaresort. 

Em função do número de escrituras no trimestre e resultado de um importante 
benefício ao nível do mix de vendas, o volume de negócios atingiu os 13,48M€, dos 

mais elevados de sempre, registando um crescimento de 40,1% quando comparado 
com o período homólogo. Em termos acumulados, o volume de negócios ascendeu 
a 30,93M€, 2,2x acima do registado no ano anterior. 

Paralelamente, beneficiando do mix positivo de vendas, o EBITDA, não incluindo as 

provisões do Rendimento Garantido, atingiu, no 3T14, os 3,43M€, registando um 
crescimento de 47,1% comparado com idêntico período do ano anterior. Nos 9M14, o 
EBITDA, não incluindo as provisões do Rendimento Garantido, totalizou 6,55M€, 

4,95M€ acima do verificado no ano anterior. 

Por motivos de prudência e seguindo o tradicional conservadorismo que devem 

reger os princípios contabilísticos estamos a contabilizar, em Provisões, no 

momento da venda, o valor actual dos potenciais encargos para o período do 

Rendimento Garantido nas vendas imobiliárias no troiaresort (pela diferença entre a 

taxa do rendimento garantido e a expectativa de exploração comercial). Fruto das 

vendas registadas nos 9M14, esse valor ascendeu a 2,9M€, repercutindo-se num nível 

de EBITDA de 3,64M€, 2,64M€ acima do verificado no ano anterior. 
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B. FITNESS 

 
O dinamismo e a tendência de melhoria do volume de negócios e da rentabilidade 

registada desde o final de 2013, manteve-se durante o 3T14 com o número médio de 

sócios activos a registar um crescimento de 34% quando comparado com o 3T13. 

No 3T14, o volume de negócios cresceu 21,0% para 3,22M€, fruto do referido 

aumento da base de sócios activos, não obstante as menores mensalidades médias 

praticadas no mercado. Consequência do aumento do volume de negócios, por um 

lado, e das medidas de optimização e racionalização de custos, por outro, o EBITDA 

ascendeu a 0,17M€, acima do período homólogo em 0,18M€. Em termos acumulados, 

o EBITDA do segmento ascendeu a 1,10M€, registando uma margem de 10,8%, 

+7,4pp acima do ano anterior.  

 

C. HOTELARIA 

 
No 3T14, o volume de negócios do segmento de Hotelaria apresentou, face ao 3T13, 

um acréscimo de 10,8% para 7,10M€, registando um dos trimestres mais altos de 

sempre. Esta performance resultou do crescimento da taxa de ocupação em 13pp. 

No mesmo período, o número de noites vendidas cresceu 20,5% no total das 

unidades hoteleiras do Grupo e o RevPar apresentou uma melhoria de 11,6%. 

No período 9M14, o volume de negócios ascendeu a 12,55M€, registando um 

crescimento de 7,9%, fruto da melhoria dos principais indicadores operacionais. 

Em virtude do acréscimo do volume de negócios e das medidas de optimização e 

racionalização de custos implementadas ao longo dos últimos anos, o EBITDA no 

3T14 e 9M14, cresceu 23,5% e 9,0%, respectivamente. 

Excluindo o valor das rendas, importa relevar que o valor de EBITDAR do segmento 

Hotelaria no período 9M14 ascendeu a positivos 1,53M€€ e registando uma margem 

de 21,3%, uma melhoria de 7,0% quando comparado com o valor positivo de 

1,43M€€verificado nos 9M13. 

 
3.2. ENERGIA 

 
 
O volume de negócios do segmento de Energia, no 3T14, cresceu 3,8x para 13,23M, 

incluindo o contributo das novas operações de cogeração, adquiridas no final do 

1T14. Excluindo esse efeito (9,28M€ no 3T14 e 22,51M€ nos 9M14), o volume de 

negócios teria crescido 14,0%. O EBITDA no período, também apresentou um 

crescimento significativo de 3,3x para 2,62M€, registando uma margem de EBITDA 

de 19,8%. Excluindo o contributo das novas operações (1,43M€ no 3T14 e 3,49M€ nos 
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9M14), o EBITDA teria crescido 48,5% no 3T14 e 39,1% nos 9M14, face a idênticos 

períodos do ano anterior. 

O Investimento (excluindo as aquisições das novas operações de Cogeração) 

manteve-se a níveis controlados, e contribuiu, para além do EBITDA, para a melhoria 

do cash flow operacional. 

Com o arranque em pleno, durante o mês de Junho, da operação do parque 

fotovoltaico, a potência sob gestão ascende a 53 MW (50MW de Cogeração e 3MW 

Fotovoltaico) ou 62,3 MW, considerando as operações não detidas 

maioritariamente, um crescimento de 3,0 vezes quando comparado com o final do 

ano 2013. 

Durante o 1T14 foi anunciada a aquisição de um conjunto de participações e 

interesses detidos por subsidiárias da Enel Green Power, S.p.A. em centrais de 

cogeração localizadas em Portugal. Esta aquisição de 44 MW (10 unidades, 8 

detidas maioritariamente) faz parte integrante do plano de expansão do segmento 

Energia, um dos pilares estratégicos de crescimento e desenvolvimento do portfólio 

do Grupo e enquadra-se no racional de: (i) acelerar o crescimento planeado do 

portfólio em Portugal; (ii) internalizar uma carteira de projectos em Portugal 

passíveis de repowering; e (iii) reforçar a equipa do segmento Energia com 

elementos experientes e de grande valia, necessários à implementação da estratégia 

de desenvolvimento delineada. 

 
3.3. REFRIGERAÇÂO & AVAC 

 
 
No 3T14, o volume de negócios ascendeu a 16,46M€, o melhor desempenho do ano, 

não obstante, representar um decréscimo de 4,9% face ao 3T13 (o que compara 

com -8,3% no 1T e -11,3% no 2T face aos períodos homólogos). O volume de 

negócios em carteira no final do período ascendeu a, aproximadamente, 29M€, 

tendo-se mantido relativamente estável face ao trimestre anterior, e representa, 

aproximadamente, 6,5 meses de volume de negócios. 

Em termos acumulados do ano, o volume de negócios ascendeu a 40,6M€, uma 

quebra de 8,0% face ao ano anterior. O volume de negócios internacional do 

negócio de Refrigeração, AVAC e Manutenção (consolidando exportações com 

origem em Portugal e vendas directas no estrangeiro) em virtude da menor 

actividade internacional na sequência de alguns atrasos no início de algumas obras 

em carteira, representou 20% do volume de negócios consolidado. 

No 3T14, no âmbito do processo de reestruturação em curso, foram reconhecidos 

um conjunto de custos não recorrentes no montante de 1,19M€, os quais, 
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penalizaram, no trimestre e nos resultados acumulados, quer o segmento de 

Refrigeração & AVAC quer o Consolidado do Grupo Sonae Capital. 

Não obstante a continuada implementação de medidas conducentes a racionalizar e 

flexibilizar a estrutura de custos por via de ajuste das estruturas de negócio ao novo 

referencial de mercado, e excluindo o referido custo não recorrente, em virtude da 

performance registada em Receitas, o EBITDA consolidado dos primeiros nove 

meses do ano foi de apenas 0,72€, registando uma quebra significativa face a igual 

período do ano anterior. 

O EBITDA registado na operação doméstica ascendeu a 0,71M€, nos 9M14 e 0,50M€ 

no 3T14, registando um decréscimo de 53% e 28%, respectivamente, quando 

comparado com o ano anterior. 

O investimento manteve-se em níveis reduzidos e a larga maioria do decréscimo do 

cash flow Operacional resulta da variação de EBITDA. 

 
3.4. OUTROS ACTIVOS 

Dentro da tipificação de activos não estratégicos, e nesse sentido disponíveis para 

venda, o Grupo Sonae Capital inclui Activos Imobiliários e Participações Financeiras. 

Durante o período de reporte, procedeu-se à venda de uma participação no fundo 

Imosede, por uma valor de 5,0M€, não se tendo registado quaisquer outras 

operações materialmente relevantes. 

No que aos Activos Imobiliários diz respeito, durante os 9M14 foram celebradas 

escrituras sobre um conjunto disperso de activos no montante global de 0.87M€. 

À data de 30 de Setembro, o capital empregue neste bloco de activos ascendia a 

128,1 milhões de euros.  
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4. INFORMAÇÃO CORPORATIVA 

 
4.1. INFORMAÇÃO CORPORATIVA 3T14 

Não se registaram quaisquer eventos corporativos a assinalar. 

 

4.2. EVENTOS CORPORATIVOS SUBSEQUENTES 

Não se registaram quaisquer eventos corporativos subsequentes a assinalar. 

 

5. NOTAS METODOLÓGICAS 

A informação financeira trimestral consolidada contida neste reporte é não-auditada 

e está baseada em Demonstrações Financeiras preparadas de acordo com as 

Normas Internacionais de Relato Financeiro ("IAS/IFRS"), emitidas pelo International 

Accounting Standards Board ("IASB"), tal como adoptadas pela União Europeia. 

 

No 1T14 procedemos a uma alteração no formato de reporte da Dívida Líquida do 

segmento de Energia. Uma vez que o crescimento deste segmento se está a 

efectuar, primordialmente, através de Dívida Intragrupo, decidiu-se passar a reportar 

a Dívida do segmento pelo total da Dívida e não pelo seu contributo para o Grupo 

Sonae Capital como até aqui era prática. Estamos em crer que esta alteração 

contribui para aumentar a qualidade e transparência da informação reportada ao 

mercado. 

 

No sentido de continuamente melhorar a qualidade e transparência da informação 

reportada, a partir do 2T14, as operações descontinuadas passaram a ser reportadas 

de forma isolada numa linha da Demostração de Resultados. 

 

 

GLOSSÁRIO 

 AVAC = Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado. 

 Cash Flow Operacional = EBITDA - Investimento Bruto (Capex). 

 EBITDA = Resultados Operacionais (EBIT) + Amortizações e Depreciações + 

Provisões e Perdas por Imparidade + Perdas por Imparidade de Activos 

Imobiliários em Existências (incluídas em Custo das Mercadorias Vendidas) – 

Reversão de Perdas por Imparidade e Provisões (incluídas em Outros Proveitos 

Operacionais). 

 EBITDA, excluindo provisões do Rendimento Garantido = EBITDA + Provisões 

relativas à estimativa do valor actual dos potenciais encargos para a totalidade 

do período do Rendimento Garantido nas vendas imobiliárias no troiaresort 

 EBITDAR = EBITDA + Rendas de Edifícios. 

 Dívida Líquida = Empréstimos Não Correntes + Empréstimos Correntes – Caixa 

e Equivalentes de Caixa – Investimentos Correntes. 

 Investimento Bruto = Investimento em Activos Fixos Tangíveis e Intangíveis. 

 Rácio de Gearing = Endividamento Líquido / Capitais Próprios 
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SONAE CAPITAL, SGPS, SA 

DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DAS ALTERAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO 

PARA OS PERÍODOS DE NOVE MESES FINDOS EM 30 DE SETEMBRO DE 2014 E DE 2013 

(Montantes expressos em Euros) 

Atribuível aos Accionistas da Sonae Capital 

Capital  
social 

  

Acções 
próprias 

  

Reserva  
de cisão 
(Nota 16) 
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de 

conversão 
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de justo 

valor 
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reservas e 
resultados 
Transitados 

Sub total 

  

Resultado  
Líquido 

  

Total 
Interesses 

sem 
controlo 

Total do 
capital 
próprio 

Saldo em 1 de Janeiro de 2013 250.000.000  (264.705) 132.638.253  (11.486) 153.082  (2.337.176) (53.836.504) 76.606.169  (11.092.003) 315.249.461  8.707.639  323.957.100  

Total rendimento integral consolidado do período -  -  -  (107.609) 1.252.774  893.983  1.872.511  3.911.659  (14.455.259) (10.543.600) 269.079  (10.274.521) 

Aplicação do resultado consolidado de 2012: 
Transferência para reserva legal e resultados transitados -  -  -  -  -  -  (11.092.003) (11.092.003) 11.092.003  -  -  -  
Dividendos distribuídos -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  (300.000) (300.000) 
Aquisição de Acções próprias -  (501.348) -  -  -  -  -  -  -  (501.348) -  (501.348) 
Variação de percentagem em filiais -  -  -  -  -  -  750  750  -  750  (750) -  
Outras variações -  -  -  -  -  (1.490) (1.490) -  (1.490) (1) (1.491) 

Saldo em 30 de Setembro de 2013 250.000.000  (766.053) 132.638.253  (119.095) 1.405.856  (1.443.193) (63.056.736) 69.425.085  (14.455.259) 304.203.773  8.675.967  312.879.740  

Saldo em 1 de Janeiro de 2014 250.000.000  (1.124.125) 132.638.253  (189.622) (590.856) (1.166.854) (62.056.375) 68.634.546  (13.200.373) 304.310.048  8.850.291  313.160.339  

Total rendimento integral consolidado do período -  -  -  67.320  904.216  626.366  (421.553) 1.176.349  (7.930.747) (6.754.398) 167.622  (6.586.776) 

Aplicação do resultado consolidado de 2013: 
Transferência para reserva legal e resultados transitados -  -  -  -  -  -  (13.200.373) (13.200.373) 13.200.373  -  -  -  

Dividendos distribuídos -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  (649.927) (649.927) 
Aquisição de Acções próprias -  (362.176) -  -  -  -  -  -  -  (362.176) -  (362.176) 
Variação de percentagem em filiais -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  677.890  677.890  
Outras variações -  -  -  -  -  -  (40.466) (40.466) -  (40.466) 82  (40.384) 

Saldo em 30 de Setembro de 2014 250.000.000  (1.486.301) 132.638.253  (122.302) 313.360  (540.488) (75.718.767) 56.570.056  (7.930.747) 297.153.008  9.045.958  306.198.966  

O anexo faz parte integrante destas demonstrações financeiras consolidadas. 
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KKFOR – Ser.For.
 dissolvida no pe
 incluída no seg
 adquirida em S

ísticos, SA a)

a)

a)

a)

a)

a)

A a)

a)

 

 

 

a)

a)

a)

a)

to de 
a)

 

maioria dos vot

 Hotelaria e Tur
Março de 2014; 
período; 

Distr., SA; 
ade Imobiliária,
.e Desen.de Rec
eríodo 
mento Outros A
etembro de 201

 

) Maia 

) Maia 

) Maia 

) Maia 

) Maia 

) Maia 

) Maia 

) Porto 

  

  

 

) Lisboa 

) Maia 

) Maia 

) 
Amesterdão
(Holanda) 

) Maia 

  

tos 

rismo, SA; 

 SA; 
cursos, SA; 

Activos no ano d
14. 

100

100

100

100

100

100

100

100

 

98,

100

100

o 
100

100

de 2013; 

,00% 100,

,00% 100,

,00% 100,

,00% 100,

,00% 100,

,00% 100,

,00% 100,

,00% 100,

  

  

 

,98% 98,9

,00% 100,

,00% 100,

,00% 100,

,00% 100,

  

,00% 100,0

,00% 100,0

,00% 100,0

,00% 100,0

,00% 100,0

,00% 100,0

,00% 100,0

,00% 100,0

  

  

 

98% 98,9

,00% 100,0

,00% 100,0

,00% 100,0

,00% 100,0

  

00% 100,00

00% 100,00

00% 100,00

00% 100,00

00% 100,00

00% 100,00

00% 100,00

00% 100,00

 

 

 

8% 98,98%

00% 100,00

00% 100,00

00% 100,00

00% 100,00

 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

% 

0% 

0% 

0% 

0% 



 

 

 
 

 

1

1

1

 

 

 

2

2
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5.IN
CON
 
 

As em
capit

  

  

 
 Outros Acti

 Andar - Soc

) Sociedade d

) Vastgoed O

) Vastgoed Su

 
Lidergraf - 

 Norscut - Co
Norte, SA 

 Operscut - 
Auto-estrad

  

 Energia 

) Feneralt – P

) Powercer – 
Vialonga, SA

 Total 
 

1

2
 

 

As e
conso

Os va
méto
perda

 

6 

NVESTIM
NJUNTA

mpresas ass
tal detido em

Firma 

ivos 

ciedade Imobiliá

de Construções 

ne - Sociedade 

un - Sociedade 

Artes Gráficas, 

oncessionária d

Operação e Man
das, SA 

Produção de Ene

 Sociedade de C
A 

) Os valores 
Sociedade I

) Sociedade a

empresas as
olidação pelo

alores de ba
odo da equi
as adicionais

MENTOS 
AMENTE C

sociadas e c
m 30 de Sete

ária, SA 

 do Chile, SA 

 Imobiliária, SA

Imobiliária, SA 

 Lda 

de Scut Interior 

nutenção de 

ergia, ACE 

Cogeração da 

nulos de partic
mobiliária, SA, 
adquirida em M

sociadas e 
o método da

alanço nulos
valência pa
s ao abrigo d

EM ASSO
CONTRO

conjuntamen
mbro de 201

 

 

Sede 
Social 

 

Maia 

Maia 

 Maia 

 Maia 

Vila do 
Conde 

 
Lisboa 

Lisboa 

 

 

Barcelos 

Lisboa 

cipação resultam
 detentora da t
arço de 2014. 

as empresa
a equivalênci

s resultam d
trimonial, d
a IAS 28. 

 

OCIADAS
OLADAS 

nte controla
14 e em 31 d

Percent

30 Setembro 

Directo T

 

50,00% 50

100,00% 50

100,00% 50

100,00% 50

24,50% 24

36,00% 36

15,00% 15

 

 

25,00% 25

30,00% 30

m da aplicação
totalidade desta

as conjunta
ia patrimonia

da redução 
descontinuan

S E EMPR

adas, suas s
de Dezembro

agem de capita

 2014 31 Dez

Total Direct

  

0,00% 50,00

0,00% 100,00

0,00% 100,00

0,00% 100,00

4,50% 24,50

6,00% 36,00

5,00% 15,00

  

  

5,00% - 

0,00% - 

 do método de 
as participações

amente cont
al. 

do valor de
ndo o recon

RESAS 

edes sociais
 de 2013 são

al detido 

zembro 2013 

to Total 

 

% 50,00% 

0% 50,00% 

0% 50,00% 

0% 50,00% 

% 24,50% 

% 36,00% 

% 15,00% 

 

 

- 

- 

 equivalência p
s; 

troladas for

e aquisição 
nhecimento 

s e proporçã
o as seguinte

Valor d

30 Setembro 
2014 

 

102.456 

- 

- 

- 

846.752 

15.425.675 

24.000 

 

 

107.255 

688.690 

17.194.828 

patrimonial na A

ram incluída

por aplicaç
da sua par

ão do 
es: 

 

de Balanço 

31 Dezembr
2013 

 

 357.8

 

 

 

 690.5

 11.386.0

 24.0

 

 

 

 

 12.458.4

Andar – 

as na 

ão do 
rte de 

ro 

59 

- 

- 

- 

82 

11 

00 

 

 

- 

- 

52 
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Os va
conju
ser re

 

Duran
movim
contr

 

O efe
result
292.2
de Se

 

7 

alores agreg
untamente c
esumidos com

Total de Ac

Total de Pa

Proveitos 

Custos 

nte os perío
mento ocorr
roladas, foi o

Saldo em 1 

Aquisições d

Alienações d

Equivalênci

Dividendos 

Mudança de

Saldo em 30

Perdas por i

eito da apli
tados relativ
285 euros de
etembro de 2

gados dos p
ontroladas e
mo segue: 

tivos 

ssivos 

odos findos 
rido no valo
o seguinte: 

 de Janeiro 

durante o perío

durante o perío

a patrimonial 

recebidos 

e método de con

0 Setembro 

imparidade acu

icação do m
vos a empres
e outras varia
2013). 

principais ind
em 30 de Set

em 30 de S
or dos inves

odo 

odo 

nsolidação 

umuladas 

método da e
sas associada
ações regista

 

dicadores fi
tembro de 20

30

Setembro de
stimentos em

3

 

equivalência 
as (3.671.86
adas em rese

nanceiros d
014 e de 31 

0 Setembro 201

108.315.1

588.533.2

108.315.1

92.533.3

e 2014 e de 
m associadas

30 Setembro 20

12.490.3

1.249.3

3.513.5

(26.4

17.226.7

(31.9

17.194.8

 patrimonia
61 euros em 
ervas (2.193

estas associ
de Dezembro

4  31 Deze

155   
246   
155   
372   

 30 de Sete
s e empresa

14 
 

30 Sete

395   
300   

-   
562   
86)  

-   
771  

 
43) 

828  
 

l foi de 3.7
30 de Setem
.407 euros e

iadas e emp
ro de 2013, p

embro 2013 

668.902.549  

590.182.432  

128.281.701  

112.365.691  

embro de 20
as conjuntam

embro 2013 

4.697.978  

37.000  

-  

5.865.268  

-  

-  

10.600.246  

(31.943) 

10.568.303  

779.361 euro
mbro de 2013
em reservas e

presas 
podem 

013, o 
mente 

os em 
3), e -
em 30 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Pag. 2

 

6.O
 
 

As em
detid
segui

 

Turismo 

Infratroia – E
E.N. 

 
Outros Activ

Fundo de Inv
Fechado Imo
Fundo de Inv
Imosonae Do

Net, SA 

Fundo de Ca

Outros inves

 
Total (Nota 

 

 

8 

OUTROS 

mpresas inc
do e valor d
ntes: 

 

 

Firma 

Emp. de Infraes

vos 

vestimento Imo
osede 
vestimento Imo
ois 

apital de Risco F

stimentos 

10) 

INVESTIM

luídas em O
e balanço e

st. de Troia, 

obiliário 

obiliário 

F-HITEC 

MENTOS

Outros Invest
em 30 de Se

 

 
Sede 
Social 

  

Grândola 

  

  

Maia 

Maia 

Lisboa 

Lisboa 

 

 
 

 

S 

timentos, cu
etembro de 

Percentag
30 Setembro 20

Directo To
  

25,90% 25,9

  

  

25,85% 25,8

0,06% 0,0

2,80% 2,8

6,48% 6,4

 

 
 

ujas sedes s
2014 e em 

gem de capital d
014 31 Deze

tal Directo 
 

90% 25,90% 

 

 

85% 25,85% 

06% 0,06% 

80% 2,80% 

48% 6,48% 

  

  
  

sociais, prop
31 Dezembr

detido 
embro 2013 

Total 
  

25,90% 

  

  

25,85% 

0,06% 

2,80% 

6,48% 

 

 
 

porção do c
ro de 2013 s

 

 
30 Setembro 

2014 
 

64.747

 

 

34.558.205

124.934

11.132

250.000

178.313

35.187.331

capital 
são as 

 

 
31 Dezemb

2013 
 

 64.7

 

 

 38.654.

 124.8

 11.

 250.0

 435.2

 
 39.540.0

bro 

747 

123 

892 

132 

000  

204 

 
098 
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7.A
CON
 
 

Entra

Fi

 
 
At

Ca
Re

Co

Co

Co

C.

En

Ro

So

 
 

As aq
segui

Activo

A

O

C

O

G

G

Preço

Pagam

Fluxo 

P

C

 

9 

ALTERAÇ
NSOLIDA

ada no perím

irma 

telgen – Produç

arvemagere – M
enováveis, Lda 

ompanhia Térm

ompanhia Térm

ompanhia Térm

.T.E. – Central T

nerlousado – Re

onfegen – Recur

oternix – Produç

quisições oco
nte impacto

os líquidos adqu

Activos fixos tan

Outros Activos 

Caixa e equivale

Outros Passivos 

Goodwill (Nota 9

Ganho na aquisiç

o de aquisição 

mentos efectuad

 de caixa líquid

Pagamentos efec

Caixa e equivale

ÇÕES OCO
AÇÃO 

metro de cons

 

 

ção de Energia, 

Manutenção e En
 

mica Hectare AC

mica do Serrado,

mica Tagol Lda 

Termoeléctrica

ecursos Energéti

rsos Energético

ção de Energia A

orridas no pe
o nas demons

uiridos 

ngíveis e intangí

entes a caixa 

9) 

ção 

dos 

do decorrente d

ctuados 

ente de caixa ad

ORRIDAS

solidação po

 ACE 

nergias 

CE 

, ACE 

a, Lda 

icos, Lda 

s, Lda 

ACE 

eríodo de nov
strações fina

íveis 

a aquisição 

dquiridos 

S NO PER

or aquisição: 

 

 

Sede Socia

 
 
Barcelos 

Barcelos 

Alcochete 

Maia 

Oeiras 

Maia 

Maia 

Maia 

Barcelos 

ve meses fin
anceiras cons

RÍMETRO

  

Pe

Na da

al 

 1

1

1

1

do em 30 de
solidadas: 

Data d

 

O DE 

ercentagem de 

ata da aquisição

Directo 

 
 

51,00% 

65,00% 

100,00% 

70,00% 

95,00% 

100,00% 

100,00% 

100,00% 

51,00% 

e Setembro d

de aquisição 

6.315.082  

10.235.315  

6.318.519  

(14.326.852) 

8.542.064  

8.031  

279.690  

8.270.405  

8.270.405  

8.270.405  

(6.318.519) 

1.951.886  

 capital detido 

o da participaçã

Total 

 

51,00% 

65,00% 

100,00% 

70,00% 

95,00% 

100,00% 

100,00% 

100,00% 

51,00% 

de 2014 tiver

30 Setembro

5.1

6.7

1.2

(9.43

3.7

ão 

 

ram o 

o 2014 

77.148  

55.810  

68.335  

32.278) 

69.014  



A

S

V

I

D

V

T

S

A
a

S

V

D

D

V

T

S

V

V
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8.A
 
 

Duran
activo
impa

Activo bruto: 

Saldo inicial a 1

Variações do pe

nvestimento 

Desinvestimento

Variações camb

Transferências 

Saldo final a 30

Amortizações e
acumuladas 

Saldo inicial a 1

Variações do pe

Depreciações e 

Desinvestimento

Variações camb

Transferências 

Saldo final a 30

Valor líquido a 

Valor líquido a 

 

1
 

Os va
-se ao

Troiaresort 

Projecto Fotov

Outros 

0 

ACTIVOS 

nte os exerc
os fixos tan
ridade acum

 

1 de Janeiro de

erímetro de con

o 

biais 

0 de Setembro 

e perdas por im

1 de Janeiro de

erímetro de con

 perdas de impa

o 

biais 

0 de Setembro 

 1 de Janeiro d

 30 de Setembr

) Incluem pe

alores mais s
os seguintes 

voltaico 

 FIXOS T

cícios findos 
gíveis e inta

muladas, foi o

e 2014 

solidação 

 de 2014 

mparidades 

e 2014 

solidação 

arid. do período

 de 2014 

de 2014 

ro de 2014 

erdas de impa

significativos
 projectos: 

TANGÍVE

 em 30 de Se
angíveis, be
o seguinte:

Terr
Edi

 
224.6

1.6

(3.9

(

222.6

 

 

86.

1.4

o 1) 2.

(3.4

(

86.

 
138.

 
136.

aridade no val

s incluídos na

IS E INTA

etembro de 
em como na

renos e 
fícios Eq

681.479  

640.691  

348.594  

919.745) 

-  

(86.418) 

664.601  

377.115  

419.542  

136.001  

498.755) 

-  

(80.618) 

353.285  

304.364  

311.316  

lor de 261.520

a rubrica de 

30 Set

 
 

ANGÍVEI

2014, o mov
s respectiva

Activo

uipamentos  

146.714.608   
24.542.530   

203.758   
(1.570.380)  

52.377   
9.745.912   

179.688.805   

62.883.216   
18.628.133   
8.441.523   

(1.322.511)  
27.878   

(50.276)  
88.607.963  

 

83.831.392  
 

91.080.842  

0 euros (229.8

 activos fixo

tembro 2014 

8.202.450  

24.585  

2.458.803  

10.685.838  

 

S 

vimento oco
as amortizaç

os fixos tangíve

Outros 
activos 
fixos 

tangíveis 
 

1.916.702   
248.629   
13.387   

(10.293)  
5.450   

44.155   
2.218.030   

 
1.542.592   

178.843   
62.870   

(10.224)  
2.347   
(185)  

1.776.243  
 

374.110  
 

441.787  

832 euros em 

s tangíveis e

31 Dezemb

 7

 7

 1

 16

 

rrido no valo
ções e perda

eis 

 

Activos fixos 
tangíveis 
em curso 

 16.042.362  

 -  

 4.318.344  

 -  

 -  

 (9.674.868) 

 10.685.838  

 

 -  

 -  

 -  

 -  

 -  

 -  

 
-  

 
16.042.362  

10.685.838  

Dezembro de 

em curso ref

bro 2013 

7.322.147  

7.412.790  

1.307.425  

6.042.362  

 

or dos 
as por 

Total dos 
Activos fixo

tangíveis 

 389.355.15

  26.431.85

 4.884.08

 (5.500.418

 57.82

28.78

 415.257.27

 150.802.92

  20.226.51

 10.640.39

 (4.831.490

 30.22

 (131.079

 176.737.49

 238.552.22

 238.519.78

 2013)  

erem-

 
os 

51  

50  

83  

8) 

27  

81  

74  

23  

8  

94  

0) 

25  

9) 

91  

28  

83  
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Activo bruto: 

Saldo inicial a

Variações do p

Investimento 

Desinvestimen

Variações cam

Transferências

Saldo final a 3

Amortizações 
acumuladas 

Saldo inicial a

Variações do p
Depreciações e
período 
Desinvestimen

Variações cam

Transferências

Saldo final a 3

Valor líquido a

Valor líquido a

 

Em S
6.031

 

9.G
 
 

Duran
movim
foi o 

1 

 

 

a 1 de Janeiro d

perímetro 

nto 

mbiais 

s 

30 de Setembro

 e perdas por i

a 1 de Janeiro d

perímetro 
e perdas por im

nto 

mbiais 

s 

30 de Setembro

a 1 de Janeiro 

a 30 de Setemb

Setembro de
1.207 euros (

GOODWIL

nte os perío
mento ocorr
 seguinte: 

Valor Bruto
Saldo in
Aument
Diminu
Saldo f

Perdas por 
Saldo in
Saldo f

Total Acum

de 2014 

o de 2014 

mparidades 

de 2014 

mparidade do 

o de 2014 

 de 2014 

bro de 2014 

e 2014, os a
(6.141.720 e

LL 

odos findos e
rido no valor

o: 
nicial 
tos por aquisiçõ
ições por aliena
inal 
 imparidade ac
nicial 
inal 

mulado 

Proprie
industrial 

direi

 
7

7

 

 

1

1

 
6

 
6

activos da M
euros em 31 d

em 30 de Se
r do Goodwil

ões de filiais 
ações de filiais 

cumuladas: 

edade 
 e outros 
itos 

So

.834.037  2.

-  

-  

-  

-  

1.659  

.835.696  2.

.207.452  1.

-  

146.020  

-  

-  

(23.655) 

.329.817  1.

.626.585  

.505.879  

Marina de T
de Dezembro

etembro de 
ll, bem com

30 S

 

  

  

Activos

oftware a
int

.211.797  

-  

8.776  

(43.550) (

1.639  

637.215  

.815.877  

.528.846  

-  

377.393  

(43.548) 

1.054  

-  

.863.745  

682.951  

952.132  

Tróia ascend
o de 2013). 

 2014 e em 
o nas respec

Setembro 2014 

62.283.80
8.03

62.291.84

1.301.59
1.301.59

60.990.24

s Intangíveis 

Outros 
activos 
tangíveis 

in
e

9.422  

208.361  

171.855  

(163.541) 

124.960  

351.057  

 
8.788  

98.610  

475  

-  

-  

-  

107.873  

634  

243.184  

dem ao mon

 31 de Deze
ctivas perdas

  31 Deze

   
9  

 
1   
-  

 
40    

   
6  

 
6  

 
 

  
44   

Activos 
ntangíveis 
em Curso 

435.656  

-  

413.595  

(659.619) 

189.632  

 
-  

-  

-  

-  

-  

-  

-  

435.656  

189.632  

ntante líquid

embro de 20
s por impari

embro 2013 

  
62.290.239  

-  
(6.430) 

62.283.809  

1.301.596  
1.301.596  

60.982.213  

Total dos 
activos 

Intangíveis 

10.490.912

208.361

594.226

(207.091)

1.639

104.215

11.192.262

2.745.086

98.610

523.888

(43.548)

1.054

(23.655)

3.301.435

7.745.826

7.890.827

do de 

013, o 
idade, 

2  

  

6  

) 

9  

5  

2  

6  

0  

8  

) 

4  

) 

5  

6  

7  
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10.
 
 

Em 30

vestimentos a 

aldo em 1 de Ja

quisições durant

ienações duran

ransferências 

aldo em 30 de Se

erdas por impar

vestimentos di

usto valor em 1 

quisições durant

ienações duran

umento/(diminu

usto valor em 30

erdas por impar

usto valor (líquid

utros investime

 

Os mo

O Fun
activo
inves
para 
para 

Os re
deduz

 

2 

OUTROS

0 de Setemb

custo 

neiro 

te o período 

te o período 

etembro 

ridade acumulad

sponíveis para

 de Janeiro 

te o período 

te o período 

uição) no justo 

0 de Setembro 

ridade acumulad

do de perdas po

entos 

ontantes ind

ndo de Inves
o disponíve

stimentos ind
 estes invest
 os mesmos. 

estantes inve
zido de perd

S INVEST

bro de 2014, 

 

das (Nota 23) 

 venda 

valor 

das (Nota 23) 

or imparidade) 

dicados em “

stimento Imo
el para ven
dicados nest
imentos não
 

estimentos c
das por impa

TIMENTO

 o moviment

em 30 de Setem

“Justo valor”

obiliário Fec
nda registad
ta nota, é e

o é razoável 

considerados
ridade. 

 

OS 

to ocorrido n

3

Não co

8

(7.

(

39

(5.

34

(

mbro 34

   

35

” são relativo

chado Imosed
do ao just
entendiment
dada a inexi

s nesta nota

no valor dos i

30 Setembro 20

orrentes   C

    

8.071.101    

14.601    

.499.512)   

-    

586.190    

(258.264)   

327.926    

    

9.305.931    

-    

.221.742)   

904.216    

4.988.404    

(128.999)  
4.859.405    

    

5.187.331    

os ao Fundo 

de está cons
to valor. R
to do Grupo
istência de d

a estão regi

investimento

14 

Correntes 

  
 

-  

-  

-  

-  

-  

-  

-  

  

-  

-  

-  

-  

-  

-  

-  

-  

Imosede. 

siderado no 
Relativament
o que estima
dados de me

stados ao cu

os, foi o segu

31 Dezem

Não correntes 

8.223.41

12

(152.52

8

8.071.10
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1) 
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Perdas por imp
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nventários em
tando os valo
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m 30 de Set
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tes em 30 de
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31.280.846 

56.297.024 

78.765.781 

167.645.887 
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e Setembro d
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 19.

 19.
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 1.
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2014 e em 3
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etembro 2014 

  dos qu
empreendi

imobiliá
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   56.2

   76.6

  
 

162.8

  (3.43

   159.3

de 2014 e em

o 2014  3

647.695  
 

754.075  
 

401.770   
(34.916)  
366.854   

306.653  
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306.653   
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entos imobil

ais 
mentos 
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T

-  1.

892.598  32.

297.024  68.

628.201  80.

817.823  182.
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(34.

18.397

1.173

1.173
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.155.488  
 

.373.552   
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.261  

916) 

7.345  

.345  
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.345  
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30.045.640

68.373.552

77.147.748

175.566.940
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os 

-  

0  

2  
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) 
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Outros d
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CLIENTE

talhe de Cli
mbro de 201
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receber 

 reconhecer - r
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ientes e out
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 outros valores
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o de activos fix
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ornecimentos e

es 

acumuladas em
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TROS AC

tros activos 
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s a receber de e

ntos financeiros

xos tangíveis 

e serviços extern

m outros activos 

 

CTIVOS C

correntes e

a 23) 
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s 
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 correntes (Not

CORRENT

em 30 de Se
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ta 23) 

TES 

etembro de 2

30 Setembro 

  

31.24

(4.613

26.62

14.14

2

  

79

10.51

2.10

2

73

33

1.46

7.74

23.73

  

(6.326

  

58.20

2014 e em 

 2014  31 De

  

42.837  
 

3.266) 
 

29.571   
41.401   

26.623  
 

    

97.440   
7.404   

03.910   
29.504   
37.739   
38.560   
68.082   
43.773   
36.412    

    

6.704) 
 

    

07.303  
 

31 de 

ezembro 2013 

  

26.911.545  

(6.039.005) 

20.872.540  

12.841.371  

70.058  

850.602  

10.923.538  

4.804.214  

9.678  

965.460  

264.345  

895.653  

1.681.955  

20.395.445  

(7.707.008) 

46.472.406  



Homoge

Provisõe
aceites f

Anulação

Anulação

Reavalia

Prejuízo
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O det
de De

neização de am

es e perdas por i
fiscalmente 

o de Activos fix

o de acréscimos

ações de activos

s fiscais reportá

entos Financeiro

o de existências

ças temporis tri
 passivos mlp 

 

De a
empr
Setem
naque

om limite de da

erados em 2008

erados em 2009

erados em 2010

erados em 2011

erados em 2012

erados em 2013

erados em 2014

om limite de da
ferente do men

 

Em 3
diferi

5 

IMPOSTO

talhe dos Ac
ezembro de 

 

mortizações 

imparidade de 

xos tangíveis e i

s e diferimento

s fixos tangíveis

áveis 

os 

s 

butáveis decorr

cordo com 
resas que re
mbro de 2014
ela data, os 

 

ata de utilizaçã

8 

9 
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2 

3 

4 

ata de utilização
ncionado acima 

30 de Setem
idos a recon

OS DIFER

ctivos e Pass
2013, de aco

activos não 

ntangíveis 

s 

s reintegráveis 

rentes do justo 
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gistam activ
4 e em 31 de
 mesmos era

Pre
fi

ão 
 

6.

2.

17.

16.

9.

16.

68.

o 
 

68.

mbro de 201
nhecer, resu

RIDOS 

sivos por imp
ordo com as 

A

30 Set

  

 

  

ções fiscais 
vos por impo
e Dezembro 

am reportáve

30 Set

ejuízo 
iscal 

Ac
i
d

754.049  

379.907  

245.419  

938.869  

006.259  

134.645  

434.622  

893.770  1

-  

893.770  1

4 e em 31 
ultantes de 

postos diferi
 diferenças t

Activos por imp

tembro 2014 

847,009  

8,912,229  

139,494  

38,303  

-  

15,845,567  

-  

-  

-  

76,851  

25,859,453  

e estimativ
ostos diferido
 de 2013, uti
eis como seg

tembro 2014 

ctivos por 
impostos 
diferidos 

173.431  

1.467.379  

516.446  

4.125.940  

3.681.440  

2.100.968  

3.779.963  

15.845.567  

-  

15.845.567  

de Dezemb
prejuízos fi

dos em 30 d
temporais qu

postos diferidos 

31 Dezembro

8

8,9

3

1

15,8

26,1

vas de impo
os relativos 
ilizando para
ue: 

Data limite 
de 

utilização 

2014 

2015 

2014 

2015 

2017 

2018 

2026 

ro de 2013 
iscais. Os ac

de Setembro 
ue os geraram

 

o 2013 30 S

84,314  

34,857  

25,774  

26,853  

-  

43,605  

-  

-  

-  

71,126  

86,529  

osto sobre o
a prejuízos 
a o efeito as

Prejuízo 
fiscal 

1.105.341  

6.379.907  

18.328.751  

17.938.869  

16.006.259  

9.126.112  

-  

68.885.239  

-  

68.885.239  

foram avali
ctivos por im

o de 2014 e e
m, é o segui

Passivos por i

Setembro 2014 

3,268,769

-

-

-

102,697

-

1,419,686

906,974

7,141,626

318,385

13,158,137

o rendiment
 fiscais, em 
s taxas de im

31 Dezembro 2

Activos po
impostos 
diferidos 

  254.22

  1.467.37

  4.215.61

  4.125.94

  3.681.44

  2.099.00

  

  15.843.60

  

  15.843.60

iados os imp
mpostos dife

em 31 
nte: 

impostos diferid

 31 Dezem

9  2

-  

-  

-  

7  

-  

6  1

4  

6  7

5  

7  12
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r 
 
 

Data lim
de 

utilizaçã

28  2014 

79  2015 

13  2014 
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-  

05  

-  
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postos 
eridos 

dos 

bro 2013 

2,783,003  

-  

-  

-  

103,166  

-  

1,276,624  

931,724  

7,150,724  

336,618  

2,581,859  

ite 
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Em 3
de ca

Numerário 

Depósitos ba

Aplicações d

Caixa e equ

Descobertos

Caixa e equ

 

Em d
instit

6 

m registados 
possam ser u
avaliação b
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0 de Setemb
s (175.288.76
a óptica de p

 

ata de utilizaçã

 

 

 

 

 

 

 

ta de utilização
ta de utilização
cionado acima 

CAIXA E

0 de Setemb
aixa era o se

ancários 

de tesouraria 

uivalentes de ca

s bancários (Not

uivalentes de ca

descobertos 
tuições finan

 na medida 
utilizados par
baseou-se no
zados. 

bro de 2014 e
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prudência, nã

Prejuíz

ão  
32.

35.

32.

17.

19.

37.

175.

o 
o 

19.

19.

194.

E EQUIVA

bro de 2014 
guinte: 

aixa no balanço

ta 18) 

aixa na demon

bancários e
nceiras, inclu

em que seja
ra recuperar
os planos de

existem prej
m 31 de Deze

ão se encont

30 Sete

zo fiscal C

809.905  

674.539  

477.235  

563.037  

461.343  

067.762  

60.737  

114.558  4

-  

071.758  

071.758  

186.316  4

ALENTES

e em 31 de 

o 

stração de flux
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uídos no bala
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e negócios d

juízos fiscais
embro de 20
tram registad

embro 2014 
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imposto 

7.546.278  

8.205.144  

7.469.764  

4.039.498  

4.476.109  

8.525.586  

13.969  

40.276.348  

-  

5.449.287  

5.449.287  

45.725.635  

S DE CAIX

 Dezembro d

xos de caixa 
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iscais ou dife
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dos e que se

Data limite 
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2014 
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30 S
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erenças tem
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ctivos por im
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Prejuízo fiscal

33.053.902

35.694.882

16.443.812

18.024.594

19.508.597

36.378.392

-

159.104.179

1.186.715

14.997.872

16.184.587

175.288.767

talhe de Cai
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5.112.677

8.705
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táveis no fut
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te de 194.18
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imposto
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2  8.209.8

2  3.782.0
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7  4.486.9
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9  36.593.9
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do em 30 de 
(5.119.562 a
 euros em 31

SSES SEM

desta rubrica
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cambial 

os interesses sem

 

ital social r
ão fixa, com
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serva de Ci
e, de acordo 
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 SGPS, S.A., 
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8.82
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8
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 com o Códig
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14 31 Dezem
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27  
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7) 
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29  
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acções 
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er em 
lados, 

68.850 
86.301 
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mbro 2013 
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Sonae Capita

Sonae Capita
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0 de Setemb
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al SGPS - papel

al SGPS - papel

al SGPS - papel

al SGPS - papel
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montagem de fin
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montagem de fin
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lacionamento. 
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STIMOS 
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 comercial d) 
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 comercial c)  

 comercial f)  
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nanciamentos 
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2011/2016 

2014/2019 

2008/2018 

nanciamentos 

es 

9) 
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ser prorrogado p
das por linhas de

ão de títulos de p
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io garantido por 
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ão de títulos de p
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28.050

8.250

3.500

8.000

3.290

2.376

53.466

741

54.207

 

686
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2.846

58.384
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papel comercial, 
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apel comercial co
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hipoteca sobre im
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Dezembro d

0 Setembro 201

ontante utilizad

nte Não C

0.000  

0.000  

-  10.

-  30.

0.000  6.

0.000  

0.000  13.

-  (4

6.159  2.

6.159  63.

1.129  

7.288  63.

-  10.

-  50.

-  42.

-  (6

-  101.

6.968  

3.513  

6.895  19.
-  

4.664  185.

de curto prazo la
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tted de prazos e

 com garantia de 
pado ao abrigo do
uída hipoteca sob
om garantia de su

l, com garantia d
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 com garantia de

de curto prazo, co
orrogável por suce

e 2013 os Em

14 

do 

Corrente C

-  7

-  

.950.000  

.000.000  

.500.000  

-  

.160.000  

418.838) 

.866.922  

.058.084  9

-  

.058.084  9

.000.000  

.000.000  

.500.000  

662.741) 

.837.259  

585.352  

-  
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nçado em 28 de M
missões colocada
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 subscrição, inicia
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31 Dezemb
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-  

-  

-  

-  
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-  

2.080.029  

92.330.029  

75.657  

92.405.686  

-  

-  

-  

-  

-  

686.968  

101.543  

2.856.743  
-  
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- 

- 
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- 

- 
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2.863.444 
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- 

68.961.416  
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- 
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(226.532) 
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 Set/2019

 

 

 

 

 Jan/2016
 Jun/2019
 Mar/2018
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013 com 
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ereiro de 

to 

8 

5 

6 

7 

7 

6 

 

6 

9 
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0 de Setemb
e: 

o Emprésti
reembols
se ocorre
Março de

o Emprésti
euros, re
2016. As 

o Emprésti
euros, re
As obriga

xa de juro do
mbro de 2014

mpréstimos 
ectivos prazo
eu valor cont

ldo da rubri
uídos a emp

lor nominal d

 
   N+1 a) 

N+2 

N+3 

N+4 

N+5 

Após N+5

) Inclui monta
respeito a pa
tendo em con
continuidade

aso de algum
var, nas dat
to disponíve

bro de 2014 

mo obrigaci
sável ao fim 
er reembolso
e 2016. As ob
mo obrigaci
eembolsável 
 obrigações v
mo obrigaci

eembolsável 
ações vencem

os empréstim
4 era em mé

bancários pa
os, pelo que 
tabilístico. 

ica Outros e
resas filiais p

dos emprésti

 

5 

ntes utilizados ao
apel comercial to
nta as políticas e 

e das operações. 

ma instituiçã
tas de venc
eis para fazer

o resumo do

onista SC, S
 de 10 anos, 
o antecipado

brigações ven
onista Sonae
 ao fim de 
vencem juros
onista Sonae
ao fim de 5

m juros seme

mos obrigacio
édia 3,087%. 

agam juros q
 se consider

empréstimos
por organism

imos tem as 

Ca

2

o abrigo de progr
omado ao abrigo 
 medidas de gestã

ão Bancária 
imento, as 
r face a essa

 

os empréstim

SGPS, SA, 20
 numa única
o, total ou 
ncem juros s
e Capital SG
5 anos num
s semestralm
e Capital SG
 anos numa 

estralmente.

onistas e dos
 

que estão in
ra que o just

s não corren
mos oficiais, 

 seguintes m

30 Setembro

apital 

57.741.151   
24.775.799  

 
13.750.045   
90.372.434  

 
49.239.157   
8.077.585  

 
43.956.171  

ramas de papel c
 de linhas de cré
ão de risco de liq

ou investido
respectivas 

as não renova

mos obrigacio

008/2018 no
a prestação e
parcial, o q

semestralme
GPS – 2011/

ma única pre
mente. 
GPS – 2014/
 única presta
 

s empréstim

ndexados a t
to valor dest

ntes refere-
os quais não

maturidades:

o 2014 

Juros 

7.841.6

5.255.32

4.611.55

2.836.65

2.179.92

268.1

22.993.18

omercial. Do valo
édito com commi
quidez, não se ant

or titular de 
 tomadas, o
ações. 

onistas do G

o valor de 5
em 3 de Mar
qual poderá 
nte. 
2016 no val

estação em 

2019 no val
ação em 28 

os bancários

taxas de me
tes emprésti

se a subsídi
o vencem jur

Cap

13   95.

21  
 

11.

59   25.

58  
 

47.

21   57.

15  
 

10.

87  248.

or total com mat
itment superior a
tecipam riscos qu

 papel come
o Grupo disp

Grupo era co

50.000.000 e
rço de 2018,
 ocorrer em

lor de 10.00
17 de Janei

lor de 42.50
 de Maio de 

s em vigor a 

rcado Euribo
imos está pr

ios reembol
ros. 

31 Dezembro 2

pital 

.949.397   

.417.824  
 

.082.672   

.689.566  
 

.636.739   

.588.138  
 

.364.336  

turidade em N+1,
a um ano. Efectiv
ue possam por em

ercial emitid
põe de linh

mo se 

euros, 
 salvo 

m 3 de 

00.000 
iro de 

00.000 
 2019. 

 30 de 

or dos 
óximo 

sáveis 

2013 

Juros 

8.582.090  

6.548.639  

4.290.860  

2.861.554  

2.140.898  

415.871  

24.839.912  

 72% diz 
vamente 

m causa a 

do não 
has de 
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Selec
mesm
atribu
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intern

 

 

0 

INSTRUM

vados de tax

strumentos f
014 respeitam
o objectivo

00.000 de eu
mbro de 201
013, todos os

s instrumento
ta do balanço
máticos de 
mas não per
r é determina

sto valor do
rváveis no m

rincípios de 
umentos fina

- Matchin
datas de 
datas de 

- Matchin
financeiro
coinciden

- Num ce
está limit

cção das con
ma, sendo e
uída por em
tuições finan
nacional. 

MENTOS

xa de juro 

financeiros d
m, fundamen

o de cobertu
uros cujo ju
13), registad
s derivados s

os de cobert
o, determina
valorização 
rmitem a va
ado com bas

os derivados
mercado, enq

 cobertura d
anceiros de c

ng entre flux
 refixação da
 refixação da

ng perfeito 
o de cobert
ntes; 

enário de sub
tado. 

trapartes do
esse perfil 

mpresas de r
nceiras de pr

 FINANC

de cobertura
ntalmente a 
ura de risco
usto valor as
os no passiv
são considera

tura de taxa 
ado por aval
 de instrume
alorização d
se no modelo

 é calculado
uadrando-se

de risco gera
cobertura sã

xos de caixa 
a taxa de ju
a taxa de jur

 entre index
ura e no fin

bida extrema

os derivados 
de risco m
ating de rec
rimeira linha

 

CEIROS D

a utilizados p
 opções de t

o de taxa de
scendia a 64

vo. Em 30 de
ados de cobe

 de juro enc
liações efect
entos deriva

de determina
o de “Black-S

o usando m
e assim no ní

almente util
o os seguinte

 pagos e rec
uro dos finan
ro do derivad

xantes: o i
nanciamento

a de taxas d

 com base na
ensurado no
conhecido m
a, de elevad

DERIVAD

pelo Grupo e
taxa de juro 
e juro de e
43.513 euros

e Setembro d
ertura. 

contram-se a
tuadas pelo G
ados e avali
ados instrum
Scholes” e su

modelos de v
ível 2 definid

izados pelo 
es: 

cebidos, i.e.
nciamentos c
do; 

ndexante de
o ao qual o d

e juro, o cu

a solidez e n
ormalmente 

mérito. As co
do prestígio 

OS 

existentes em
 (cash flow h
empréstimos 
s (1.535.452
de 2014 e em

avaliados pel
Grupo com r
ações exter

mentos. Para
uas variantes

valorização c
do na IFRS 7.

Grupo na co

, existe coin
contratados 

e referência
derivado est

sto máximo 

o perfil de r
 através da

ontrapartes d
e reconheci

m 30 de Sete
hedges) cont
 no  montan
2 euros em 
m 31 de Deze

lo seu justo 
recurso a sis
rnas quando 
a opções, o 
s. 

com pressup
. 

ontratação d

ncidência en
com o banco

a no instrum
tá subjacent

 do financiam

risco de créd
a nota de 
dos derivado
imento nacio

embro 
raídas 

nte de 
31 de 
embro 

valor, 
temas 
 esses 
 justo 

postos 

destes 

tre as 
o e as 

mento 
te são 

mento 

ito da 
rating 
os são 
onal e 
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Outros c
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1 

o valor de in

sto valor de i

 

não são de cobe

uro 

obertura 

uro (Nota 18) 

os 

OUTROS

30 de Setem
entes pode se

timos obtidos e

 Mayor Parque d

os 

credores 

ores do processo

os diferidos 

onsabilidades po

passivos não co

nstrumentos

instrumentos

ertura 

 

S PASSIV

mbro de 2014
er detalhada

e outros valore

de Ocio, SA 

o de reestrutura

or pagamentos b

orrentes 

s financeiros

s derivados e

30 Setembro 

 

 

VOS NÃO

4 e em 31 d
a como segue

es a pagar a em

ação Torralta 

baseados em ac

 

s derivados 

encontra-se 

Activos 

2014 31 De

-   

-  
 

-   
-   

O CORREN

de Dezembro
e: 

mpresas relacion

cções (Nota 21)

 registado co

ezembro 2013 

-  

-  

-  

-  

NTES 

o de 2013 a

30 S

nadas 
 

 

 

     

 

omo segue: 

30 Setembr

 

 
6

 

 6

a rubrica Ou

Setembro 2014 

2.036.779 

216.645 

2.253.424 

534,454 

534.454 

358.768 

358.768 

3.146.646 

Passivos 

ro 2014 31 

-   

643.513  
 

-   
643.513   

utros passivo

 31 Dezem

 
  2

  

4  2

4  

4  

    
  

  3

 Dezembro 2013

1.535.452

1,535,452

os não 

bro 2013 

2.092.131  

216.645  

2.308.776  

456.039  

456.039  

492.056  

492.056  

3.256.871  

3 

-  

2  

-  

2  
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RESPON

upo Sonae C
mios de desem
o zero, três 
tuar-se entr
edade tem o
eiro. O exerc
o Sonae Cap

0 de Setemb
onsabilidades
mido como se

Ano de atr

  
201

 201

 201

 201

 

alores regista
mbro de 20
uição de ca
e: 

ado em outros p

ado em outros p

ado em reserva

registado em ga

NSABILID

Capital conc
mpenho dife
 anos após 
e a data ho

o direito de 
cício dos dire
ital na data 

bro de 2014 
s decorrent
egue: 

ribuição 

1 

2 

3 

4 

ados nas dem
013, corres

ada plano de

passivos não co

passivos corren

as 

astos com pesso

ADES PO

edeu em 20
eridos sob a f
 a sua atrib
omóloga do
 entregar, e
eitos só ocor
 de vencimen

 e em 31 de 
es dos plan

Ano de 
vencimento 

2014 

2015 

2016 

2017 

monstrações
pondentes a
e desempen

rrentes (Nota 2

tes 

oal 

 

OR PAGA

013 e nos an
forma de ac
buição. Em 
o 3º ano ap
em substitui
rre se o cola
nto. 

 Dezembro d
nos de dese

Número 
participan

2  

7  

8  

7  

s financeiras
ao período 
ho diferido 

20) 

AMENTOS

nos anteriore
ções Sonae C
qualquer d
ós a atribui
ção das acç

aborador esti

de 2013, o v
empenho di

 de 
ntes 30 Se

 em 30 de S
 decorrido 
 em aberto,

30 Setem

S EM AC

es, a colabo
Capital SGPS
os casos a 
ição e o fin
ções, o valo
iver ao servi

valor de mer
iferido em 

Justo

etembro 2014 

-  

420.897  

523.829  

189.507  

1.134.233  

Setembro de 
até àquelas
 podem ser

bro 2014 

358.768  

380.483  

391.028  

348.223  
 

CÇÕES 

oradores do 
S, SA, a adqu
aquisição p
nal desse a
r equivalent
ço de empre

rcado do tot
aberto pod

o Valor 

31 Dezemb

1

e 2014 e em 
s datas des
r resumidos 

31 Dezembro 

4

1

1

4

Grupo 
uirir a 

poderá 
no. A 
te em 
esa do 

al das 
de ser 

ro 2013 

106.579  

467.581  

535.181  

-  

.109.341  

 31 de 
sde a 
 como 

 2013 

492.056  

106.579  

110.935  

487.700  
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FORNEC
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cedores 

éstimos obtidos
onadas 

s passivos corre
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diantamentos d
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stado e outros e
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endimentos a re

ncargos finance

ubsídios ao inve

utros passivos 

cedores e outr

PROVISÕ

ovimento oc
cício findo em

Rubricas 

paridade acumu

timentos (Notas

os não correntes

ta 13) 

os correntes (No

Nota 12) 

correntes 

entes 

CEDORES

mbro de 201
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s e outros valor

entes 

 activos fixos 

e clientes e por

entes públicos 

oal 

econhecer de p

iros a liquidar 

estimento 

ros passivos cor

ÕES E PE

corrido nas 
m 30 de Sete

uladas em: 

s 5 e 10) 

s (Nota 11) 

ota 13) 

S E OUTR

14 e em 31 

res a pagar de 

r conta de vend

restações de se

rrentes 

ERDAS P

provisões e 
embro de 20

  

Saldo em
Janeir
2014 

 
7.868.

34.

6.039.

7.707.

3.725.

 3.079.

 2.957.

 
31.413.

ROS PAS

 de Dezemb

 empresas 

das 

erviços 

OR IMPA

 nas perdas
014 foi o segu

m 1  
ro 
4   Aume

.876   

.916   

.005   634

.009   30

.862   

.824   

.712    3.650

.204    4.31

SSIVOS C

bro de 2013

30 Sete

 

 

 

ARIDADE

s por impar
uinte: 

entos   Dim

-   
-   

4.994   (

0.344   
-   (

-   
0.098    (

5.436    (

ORRENT

3, os Fornec

mbro 2014 
 

19.154.899   

837.811  
 

1.259.516   
4.064.510   
1.762.847   
6.687.959   
6.181.301   
1.355.082   
1.430.475   
1.642.221   

15.075.556   
39.459.467   

59.452.177   

E ACUMU

idade acum

inuições   

-   
-   

(367.528)  
(34.543)  

(280.644)  
-   

(309.448)  
(992.163)   

TES 

cedores tinh

31 Dezembro

 15.7

 
1

 2.4

 3.2

 1.1

 7.0

 5.6

 2.7

 1.3

 1.6

 8.2

 33.5

 49.3

ULADAS 

uladas dura

Utilizações 

(7.449.670) 

-  

(1.693.205) 

(1.376.106) 

-  

-  

(835.108) 

(11.354.089) 

ham o 

o 2013 

756.800  

107.740  

494.318  

203.979  

197.491  

007.231  

610.334  

777.135  

339.963  

604.523  

280.657  

515.631  

380.171  

ante o 

  

Saldo em 30
Setembro 

2014 

 419.20

 34.91

 4.613.26

 6.326.70

 3.445.21

 3.079.82

 5.463.25

  23.382.38

0 
 

06  

6  

66  

04  

8  

4  

4  

88  
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os autárquicos e

s inclui as se
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e em 31 de D
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ão de IVA 

rso 

em curso 

eguintes gara

 30 de Setem
s prestadas a
 30 de Sete
ão do negóci

sões para os
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 Grupo. 

 

de Dezembr
do como seg
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ao valor do c

ONTINGE

Dezembro de
am o seguint

antias: 

mbro de 2014
a clientes re
mbro de 20
o do Turismo

s eventos/di
 Conselho de

ro de 2013 o
gue: 

30 Setembro 20

1.740.5

6.802.4

8.543.0

corresponde

ENTES 

e 2013 os pr
te detalhe:

30 Setemb
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lativas a con

014 como ga
o. 

iferendos pa
e Administraç

o detalhe da

14  31 Deze
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incipais pass

ro 2014 31 
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880.883  

134.224  
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ntractos de c
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embro 2013 

1.824.313  

4.213.223  

6.037.537  

sivos conting

 Dezembro 2013

5.065.159
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 referidos ev
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3 
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bro de 
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Empresas associa

Entidades parce
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Empresa  Mãe (a

Empresas associa

Entidades parce
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Empresa  Mãe (a

Empresas associa

Entidades parce

 

 

aldos 

 

Empresa  Mãe (a

Empresas associa

Entidades parce
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PARTES 

aldos e transa

a) 

adas 

iras, accionista

a) 

adas 

iras, accionista

a) 

adas 

iras, accionista

a) 

adas 

iras, accionista

a) A emp
b) A rubr

Indústr

 RELACIO

acções com 

s e participadas

s e participadas

s e participadas

s e participadas

resa Mãe é a Ef
rica Entidades 
ria, SGPS. 

ONADAS

entidades po

Vend

30 Setem

 

s (b) 23

23

 

30 Setem

 

s (b) 

 

30 Setem

 

s (b) 12

13

 

30 Setem

 

s (b) 2

2

fanor Investime
parceiras e ac

S 

odem ser de

das e prestaçõe

mbro 2014   3

-   
209.830  

 
3.200.960  

 
3.410.790   

Juros aufer

mbro 2014   3

-   
763.779   

- 

763.779   

Contas a rec

mbro 2014   3

-   
971.117   

2.400.387   
3.371.504   

Empréstimos  

mbro 2014   3

-   
-   

2.036.779   
2.036.779  

 

ntos, SGPS, SA;
ccionistas inclu

talhados com

es de serviços 

30 Setembro 201

22.560.6

22.560.6

ridos 

30 Setembro 201

702.8

702.8

ceber 

1 Dezembro 20

937.0

8.463.34

9.400.4

Obtidos 

1 Dezembro 20

2.092.1

2.092.1

; 
ui valores com 

mo segue: 

Com

13 30 Setem

-  

-  

04  4

04  4

13 30 Setem

-  

55  

-  

55  

13 30 Setem

-  
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43  3

19  3

E

13 30 Setem

-  

-  19

31  

31  19

a Sonae, SGPS

mpras e serviço

mbro 2014   3

-   
20.037  

 
4.275.308  

 
4.295.345   

Juros suport

mbro 2014   3

-   
- 

96.200  
 

96.200   

Contas a pa

mbro 2014   3

-   
4.187   

3.455.764   
3.459.951   

Empréstimos Co

mbro 2014   3

-   
9.366.854   

-   
9.366.854  

 

S, SA e com a

os recebidos 

30 Setembro 201

5.396.92

5.396.92

tados 

30 Setembro 201

459.98

459.98

agar 

1 Dezembro 20

1.8

2.415.72

2.417.53

oncedidos 

1 Dezembro 20

18.397.34

18.397.34

a Sonae 

13 

-  

-  

25  

25  

13 

-  

82  

-  

82  

13 

-  

12  

20  

32  

13 
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-  

46  
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IMPOSTO

mpostos sobr
 e de 2013 sã

to corrente 

to diferido 

to sobre o rend

RECONC
SULTADO

conciliação d
etembro de 2

ados líquidos in

geneização de c

ação de dividen

alência patrimon

ação de mais e 

ação de imparid

cção das mais e 

cção das mais e 

s 

tado consolidad

O SOBRE

re o rendim
ão detalhado

dimento 

CILIAÇÃO
O INDIVID

do resultado
2013 pode se

ndividuais agreg

critérios 

ndos intra-grupo

nial 

 menos valias in

dade intra-grup

 menos valias n

 menos valias n

do do período 

E O REND

ento reconh
os como segu

 

O DO RES
DUAL 

 líquido do e
er analisada 

 
gados 

o 
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tros Turismo 

oveitos intersegm

tal Turismo 

ergia 

frigeração e AV

tivos imobiliário

tivos financeiros
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tal Outros activ

lding e Outras 
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oveitos entre os 
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monstração de 

sorts 

telaria 

ness 

tros Turismo 

oveitos intersegm

tal Turismo 

ergia 

frigeração e AV

tivos imobiliário

tivos financeiros

oveitos intersegm

tal Outros activ

lding e Outras 
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oveitos entre os 

nsolidado 

 

8 

ontributos do
odos findos e

e resultados   

mentos 

VAC 

os 

s 

mentos 

vos 

ntinuadas 

 subgrupos 

 resultados   

mentos 

VAC 

os 

s 

mentos 

vos 

ntinuadas 

 subgrupos 

os principais
em 30 de Set

 Vendas 

      24.266.3

            35.17

          153.69

                   

                (54

      24.454.6

      33.168.6

        6.434.9

          627.26

                   

                   

          627.26

                   

        1.554.8

         (609.14

      65.631.2

Vendas 

       8.505.78

            41.3

          112.54

                   

               (52

        8.659.12

   10.111.44

   21.397.12

          219.85

                 7

                   

          220.60

                    

        5.657.00

       (2.427.05

      43.618.25

s segmentos 
embro de 20

30

  Prest
se

354            

73          12

90          1

  -            

45)           (2

672          2

685           

931          3

61            

  -            

  -            

61            

  -             4

845           

48)           (9

246          6
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  Prest
se

85           7

17         11

48           8

   -            

25)          (2

25          25

47            

24       24.
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02             5
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05            3

52)          (9
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tações de 
erviços 

  

8.279.847    

2.714.862    

0.021.258    

  673.418    

2.519.757)   

9.169.628    

  355.570    

6.401.655    

5.433.364    

             -    

             -    

5.433.364    

4.678.673    

  233.322    

9.993.035)   

6.279.177    

0 Setembro 20

tações de 
erviços   

7.450.502    

1.760.831    

8.245.396    

   880.297    

2.701.961)   

5.635.065    

  106.103    

.262.240    

5.503.813    

     25.332    

             -    

5.529.145    

4.199.269    

3.791.649    

9.414.514)   

4.108.957    

monstração d
3 podem ser
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Outros 
rendimentos

ganhos 

        3.910.86

          360.35

          370.06

          542.61

         (759.44

        4.424.45

        1.272.71

          753.63

          265.59

              8.56

                   

          274.16

            45.32

          170.51

        1.727.85

        8.668.65

013 

Outros 
rendimentos 

ganhos 

       1.263.46

          446.31

          426.69

          232.67

         (743.47

        1.625.66

         262.65

         835.42

          120.70

          626.37

                    

          747.07

            91.45

          487.31

        1.701.81

        5.751.39
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r analisados c

 e   
To

rend
oper

67           3
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38           4
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2)         (3.

62          35

57       10.4

24       46.4
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2            9
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97        103
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como segue:

otal de 
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3.110.392    

0.545.015    

1.216.028    

3.279.748)    

58.048.755    

34.796.974    

43.590.224    

6.326.224    

      8.562     

              -     

6.334.786    

4.723.994    

1.958.679    

8.874.333)    

40.579.079    

tal de 
imentos 
acionais 

  

219.747    

248.458    

784.636    

112.969    

.445.958)   

5.919.852    

480.207    

494.788    

844.377    

 652.447    

            -    

6.496.824    

4.290.720    

9.935.966    

.139.751)   
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da dos 
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Cash-flow
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        3.643.5

       (2.726.3

        1.033.1

          502.86

            16.46

        2.469.6

        7.021.9

         (629.18

        2.770.5

         (330.21

                  

        2.440.3

       (1.323.44

         (212.29

           (20.65

        9.746.3
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          907.81

      (2.981.96

          244.94

          178.38

              6.1

       (1.644.66

     2.541.22

     2.564.56

       3.069.16

          (82.67
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       (1.807.92

         (284.08

           (16.93
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ros Activos 

 Outras 
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9 

ontributos d
odos findos 
sados como 

  
Activos Fix
Tangíveis 
Intangívei

102.139.1

477.2

9.498.4

258.8

112.373.6

26.306.6

641.8

106.015.7

106.015.7

1.072.6

s 

246.410.6

  
Activos F
Tangívei
Intangív

105.481

1.075
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4

o 
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21.611.

374.

107.375
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o 
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s 
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em 30 de S
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 e 
is 

Investimento

11  114.06

288  9.87

428  21.22

801  119.87

-  

29  265.04

93  109.87

52  31

794  15.278.92

0  17.260.02

-  

794  32.538.95

42  19.467.96

-  

-  

10  52.382.15

Fixos 
is e 
veis 

Investimen

.311  162.

.954  7.

4.573  20.

4.489  341.

-  

.327  531.6

.730  2.5

.001  
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4.843  12.366.

-  
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.993  19.013.3

-  

-  

.054  51.998.5
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Setembro de

3

os Outros Ativo

64  133.693.7

79  11.365.8

29  1.965.5

75  100.144.9

-  (117.932.40

48  129.237.65

79  18.272.74

19  51.304.51

25  104.400.8

26  43.637.3

-  4.711.3

50  152.749.51

63  418.078.70

-  1.864.76

-  (436.375.71

59  335.132.19
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ntos Outros Ativ
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647  11.789.
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-  4.638.
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1) (436.375.71
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546  4.638.

288) (450.462.2

814  633.436.
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168  8.86
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8.422) 
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Té

927.406  

015.098  

887.446  

598.480  

712.020) 

716.410  1.

241.374  4.

481.189  

459.401  

803.840  

-  

263.241  

563.946  

08.607  

98.688) 

276.079  6.
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 2013 pode

timento 
cnico   Dívi

047.791  16

175.046  

077.241  

281.917  

-  

581.995  17

994.390  10
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039.324  

-  

-  

039.324  

596.552  213
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  Dí

617.795  

173.498  

502.800  

-  

-  

.294.093  1

.541.284  1

38.657  

371.489  

159.677  

-  

531.166  

433.778  21

1.355  

-  

.840.333  24

os dos 
m ser 

da Bruta   

6.482.083  

-  

852.679  

(0) 

-  

.334.762  1

.856.680  

.258.169  

172.305  (

107.491  

-  

279.796  (2

.696.554  21

-  

-  

.425.961  23

vida Bruta   

18.335.737  

277  

1.240.792  

24.296  

-  

9.601.101  

0.539.415  

767.756  

50.035  

455.459  

-  

505.494  

7.605.606  2

268  

-  

49.019.641  2
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Líquida 

16.396.730  

(85.073) 

777.943  

(7.672) 

-  

7.081.929  

9.544.003  

590.380  

(2.303.772) 

93.461  

-  

2.210.311) 

3.287.043  

(68.103) 

-  

38.224.941  
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Líquida 

18.238.655  

(56.961) 

1.198.570  

(6.689) 

-  
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10.535.939  

430.279  

(1.062.597) 

283.541  

-  

(779.056) 

216.812.506  

(351.566) 

-  

246.021.678  
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    Outras d
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ÃO CORRENTES: 

fixos tangíveis

mentos financeiros

por Impostos diferido
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 ACTIVO

CAPITAL

RÓPRIO: 

social
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ÃO CORRENTE: 
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passivos não corrente

 por Impostos diferid

                                

ORRENTE: 
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dívidas a terceiros

passivos correntes

                                

 CAPITAL PRÓPRIO E 

z parte integrante de
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  João Manu

BALA

ACTIVO 
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                         Tota

a

                         Tota

L PRÓPRIO E PASSIVO
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                         Tota

                         Tota

 PASSIVO

estas demonstrações 

ico Oficial de Contas

uel Morais Pereira Ru

ANÇOS INDIVIDUAIS E
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O
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 financeiras.
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Notas

4

7

5
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6

8

s

9

9

10

10

11

11

7

rrentes

11

12

13

tes

SGPS, SA

 DE 2014 E 31 DE DEZ

os em euros)

30 Setembro 2014

3.522

577.699.272

4.062.004

148.750.495

730.515.293

14.890.997

391.617

15.282.614

745.797.907

250.000.000

(1.486.301)

8.611.464

293.493.001

20.409.188

571.027.352

60.235.181

51.985.322

168.568

-

112.389.071

122.908

51.090.000

9.247.021

1.921.555

62.381.484

745.797.907

Paulo José Jubila

ZEMBRO DE 2013

O Conselho d

Francisco de L

Maria Cláudia T

Belmiro Men

Álvaro Carmon

Ivone Pin

31 Dezembro 201

2 4.6

2 576.779.2

4 407.0

5 153.051.6

3 730.242.6

7 6.970.4

7 786.2

4 7.756.6

7 737.999.3

0 250.000.0

) (1.124.12

4 8.307.3

287.715.3

8 6.081.764,

2 550.980.3

66.148.2

2 9.999.2

8 167.5

-

76.315.0

8 229.7

0 90.250.0

18.798.0

5 1.426.0

4 110.703.9

7 737.999.3

ado Soares de Pinho

de Administração

La Fuente Sanchez

Teixeira de Azevedo

ndes de Azevedo

na e Costa Portela

nho Teixeira
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077

952

343



Pag. 54

 
4 

Proveitos oper
    Outros prov
        Total de 

Custos operac
    Fornecimen
    Custos com
    Amortizaçõ
    Outros cust
        Total de 
            Result

Proveitos e ga
Custos e perda
    Resultados 
    Resultados 
            Result

    Imposto sob
            Result

        
    Resultados 
            Básico

O anexo faz pa

O 

  João 

PA

racionais 
veitos operaciona
proveitos operac

cionais 
ntos e serviços ex
m o pessoal
es e depreciaçõe
tos operacionais
custos operacion
tados operaciona

nhos financeiros
as financeiras
financeiros
relativos a inves

tado antes de im

bre o rendimento
tado do período

por acção
o e Diluído

arte integrante d

Técnico Oficial d

Manuel Morais P

DEMON

RA OS PERIOD

ais
ionais

xternos

es

nais
ais

timentos
mpostos

o

estas demonstra

de Contas

Pereira Russo

SO

(Mo

STRAÇÕES IND

DOS DE NOVE M

No

1
1

1
1

1

1

1

ações financeiras

ONAE CAPITAL,

ontantes express

DIVIDUAIS DOS R

MESES FINDOS 

otas 30 

14
15

16
16

16

17

18

s.

P

, SGPS, SA

os em euros)

RESULTADOS P

EM 30 DE SETE

Setembro 2014

21.475
21.475

(331.145)
(859.642)

(2.760)
(15.406)

(1.208.953)
(1.187.478)

7.826.161
(7.755.996)

70.165
15.790.815
14.673.502

5.735.686
20.409.188

0,082895

Paulo José Jubila

Francisco de L

POR NATUREZA

EMBRO DE 2014

O Conselho d

Belmiro Men

Maria Cláudia T

Ivone Pin

Álvaro Carmon

30 Setembro

5
5

) (1.1
) (6
)
) (
) (1.8
) (1.8

7.0
) (7.2
5 (1
5 13.4
2 11.4

6 4
8 11.9

0,0

ado Soares de P

La Fuente Sanche

AS

4 E DE 2013

de Administração

ndes de Azevedo

Teixeira de Azeve

nho Teixeira

na e Costa Porte

 

o 2013

14.246
14.246

59.690)
615.931)

(1.458)
(61.675)
838.754)
824.508)

069.062
259.190)
90.128)
482.306
467.670

497.492
965.162

048314

inho

ez

o

edo

la



Pag. 5

 

Pro
    
    
Cu
    
    
    
    
    
    

Pro
Cu
    
    
    

    
    

    
    
    

O 

5 

oveitos operacionai
Outros proveitos op
    Total de proveito

ustos operacionais 
Fornecimentos e s
Custos com o pes
Amortizações e de
Outros custos ope
    Total de custos 
        Resultados o

oveitos e ganhos fin
ustos e perdas finan
Resultados finance
Resultados relativo
        Resultado an

Imposto sobre o re
        Resultado do

    
Resultados por acç
        Básico e Dilu

anexo faz parte des

s 
peracionais
os operacionais

serviços externos
soal

epreciações
eracionais

operacionais
operacionais

nanceiros
nceiras
eiros
os a investimentos
ntes de impostos

endimento
o período

ção
uído

stas demonstraçõe

O Técnico Ofi

  João Manuel Mo

PARA

DEM

es financeiras.

cial de Contas

orais Pereira Russo

(M

A OS TRIMESTRES

MONSTRAÇÕES IN

 

 

 

SONAE CAPITAL, 

Montantes expresso

S FINDOS EM 30 D

NDIVIDUAIS DOS R

SGPS, SA

os em euros)

DE SETEMBRO DE

RESULTADOS POR

3º Trimest
(Não aud

(
(

(
(

2.
(2.

(

(

1.

0

Paulo Jo

Maria C

Álvaro

Franci

Belm

O Co

 2014 E DE 2013

R NATUREZAS

re 2014 
ditado)

3º Trim
(Não

1.138
1.138

(112.271)
(217.868)

(1.010)
(3.692)

(334.841)
(333.703)

.389.703

.517.956)
(128.253)
144.860

(317.096)

.277.235
960.139

0,003900

osé Jubilado Soares

Cláudia Teixeira de 

o Carmona e Costa 

Ivone Pinho Teixeir

sco de La Fuente S

miro Mendes de Az

onselho de Adminis

 

mestre 2013 
o auditado)

6.641
6.641

(692.570)
(225.186)

(875)
(36.727)

(955.357)
(948.716)

2.510.101
(2.592.385)

(82.284)
369.180

(661.820)

527.369
(134.451)

(0,000542)

s de Pinho

Azevedo

Portela

ra

Sanchez

zevedo

stração



Pag. 5

 

Re

Ru

Tot

O a

6 

esultado líquido do pe

ubricas que posterior

Variação nas 

Variação no ju

Variação no ju

Imposto relativ

Outro rendimento 

tal rendimento integ

anexo faz parte integ

Participação e
associadas e 
equivalência p

eríodo

rmente poderão ser r

reservas de conversã

usto valor dos activos

usto valor dos derivad

vo ás componentes d

integral do período

ral do período

grante destas demo

O Técnico O

  João Manuel M

PARA OS PE

em outro rendimento 
empreendimentos c
atrimonial

reclassificados para 

ão cambial

s disponíveis para ve

dos de cobertura de 

do Outro rendimento

nstrações financeira

Oficial de Contas

Morais Pereira Russo

DEMONSTRAÇÕ

ERIODOS DE NOVE

(

integral líquido de im
onjuntos contabiliza

 

 

Resultado Líquido:

enda

fluxos de caixa

o integral

as.

o

SONAE CAPITAL, 

ÕES INDIVIDUAIS D

E MESES FINDOS 

(Montantes expresso

mposto relativo a 
ados pelo método de

SGPS, SA

O RENDIMENTO IN

EM 30 DE SETEMB

os em euros)

 

30 Setem

2

2

O C

NTEGRAL

BRO DE 2014 E DE 

Paulo J

Be

Maria

Fran

Álva

mbro 2014 30 Se

20.409.188

-

-

-

-

-

-

20.409.188

Conselho de Adminis

2013

José Jubilado Soare

elmiro Mendes de Az

a Cláudia Teixeira de

Ivone Pinho Teixe

cisco de La Fuente 

aro Carmona e Costa

 

etembro 2013

11.965.162

-

-

-

-

-

-

11.965.162

stração

es de Pinho

zevedo

e Azevedo

ira

Sanchez

a Portela



Pag. 5

 

R

O

T

O a

7 

Resultado líquido do

Diferenças de conv

Participação em o
empreendimentos 
Variação no justo 
Variação no justo 
Ganhos relativos a
Imposto relativo às

Outro rendimento int

Total rendimento inte

anexo faz parte integ

 período

versão cambial

utro rendimento inte
conjuntos contabiliz
valor dos activos dis
valor dos derivados d

a reavaliações de imo
s componentes do O
tegral do período 

egral individual do pe

grante destas demo

O Técnico O

  João Manuel M

PAR

egral líquido de impos
zados pelo método d
sponíveis para venda
de cobertura de fluxo
obilizado

Outro rendimento inte

eríodo

nstrações financeira

Oficial de Contas

Morais Pereira Russo

(

RA OS TRIMESTRES

DEMONSTRAÇÕ

 

 

 

 

 

sto relativo a associa
de equivalência patrim

os de caixa

egral

as.

o

(Montantes expresso

S FINDOS EM 30 D

ÕES INDIVIDUAIS D

SONAE CAPITAL, 

adas e 
monial

os em euros)

E SETEMBRO DE 2

O RENDIMENTO IN

SGPS, SA

3º Trimes
(Não au

Paulo J

Be

Maria

Álva

Fran

2014 E DE 2013

NTEGRAL

O C

stre 2014 
uditado)

3º Tri
(Nã

960.139

-

-
-
-
-
-
-

960.139

José Jubilado Soare

elmiro Mendes de Az

a Cláudia Teixeira de

aro Carmona e Costa

Ivone Pinho Teixei

cisco de La Fuente 

Conselho de Adminis

 

imestre 2013 
ão auditado)

(134.451)

-

-
-
-
-
-
-

(134.451)

es de Pinho

zevedo

e Azevedo

a Portela

ira

Sanchez

stração



Sald

Sald

Sald

Sald

O a

 

Pag. 5

 

do em 1 de Janeiro 

Total rendimento i

Aplicação do result
Transferência pa

Aquisição/(Alienaç

do em 30 de Setemb

do em 1 de Janeiro 

Total rendimento i

Aplicação do result
Transferência pa

Aquisição/(Alienaç

do em 30 de Setemb

nexo faz parte inte

Jo

8 

 de 2013

ntegral individual d

tado individual de 2
ara Outras reservas
ção) de acções próp

bro de 2013

 de 2014

ntegral individual d

tado individual de 2
ara Outras reservas
ção) de acções próp

bro de 2014

egrante destas demo

O Técnico Oficial 

oão Manuel Morais P

do período

012
 e resultados transi
rias

do período

013
 e reservas legais
rias

onstrações financei

 de Contas

Pereira Russo

DEMON

PARA OS PERI

Capit
Socia

250.000

itados

250.000

250.000

250.000

ras.

SON

NSTRAÇÕES INDIVIDU

ODOS DE NOVE MES

(Monta

 

al Acções
al Próprias

0.000 (264.705)

- -

- -
- (501.348)

0.000 (766.053)

0.000 (1.124.125)

- -

- -
- (362.177)

0.000 (1.486.301)

NAE CAPITAL SGPS,

UAIS DAS ALTERAÇ

SES FINDOS EM 30 D

antes expressos em 

) 8.307.376 2

-

-
) -

) 8.307.376 2

) 0 8.307.376

-

304.088
) -

) 8.611.464 2

 SA

ÕES NO CAPITAL PR

DE SETEMBRO DE 20

 euros)

Reservas 

Legais

Outras Sub
Reservas

288.710.416 297.

-

(995.091) (
-

287.715.325 296.

287.715.325 296

-

5.777.676 6.
-

293.493.001 302.

RÓPRIO

014 E DE 2013

Resu
b total líquid

Per

017.792 (99

- 11.96

(995.091) 99
-

022.701 11.96

6.022.701 0 6.0

- 20.40

081.764 (6.08
-

104.465 20.40

Francisco de La F

Paulo José Jubilado

O Conselho de A

Belmiro Mendes

Maria Cláudia Teix

Álvaro Carmona e

Ivone Pinho

ultado Total do
do do Capital Pró
íodo

95.091) 545.757.9

65.162 11.965.1

95.091
- (501.3

65.162 557.221.8

081.764 550.980.

09.188 20.409.1

81.764)
- (362.1

09.188 571.027.3

Fuente Sanchez

o Soares de Pinho

Administração

s de Azevedo

xeira de Azevedo

e Costa Portela

o Teixeira

 

o
prio

996

162

-
348)

810

341

188

-
177)

352



 

Pag. 59

 

AC

   

   

   

   
   

   

AC

Re

   

   

   

Pa
   

   

   

   

AC

Re

   

   

 
Pa
   
   

   

 

   

Va

Ca

Ca

O 

9 

CTIVIDADES OPERACI

  Pagamentos a forne

  Pagamentos ao pess

      Fluxo gerado pela

  Pagamento/recebim
  Outros recebimento

      Fluxo das activid

CTIVIDADES DE INVES

ecebimentos proveni

  Juros e proveitos si

  Dividendos recebido

  Empréstimos conced

agamentos respeitan
  Activos fixos tangív

  Empréstimos conced

       

      Fluxo das activid

CTIVIDADES DE FINAN

ecebimentos proveni

  Venda de acções (qu

  Empréstimos obtido

agamentos respeitan
  Juros e custos simil
  Aquisição de acções

  Empréstimos obtido

     Fluxo das activida

ariação de caixa e se

aixa e seus equivalen

aixa e seus equivalen

 anexo faz parte inte

  J

IONAIS 

ecedores

soal

as operações

mento imposto sobre 
os/pagamentos relati

dades operacionais [1

STIMENTO 

entes de:

milares

os

didos

tes a:
veis

didos

dades investimento [

NCIAMENTO 

entes de:

uotas) próprias

os

tes a:
lares
s (quotas) próprias

os

ades de financiamen

eus equivalentes [4] =

ntes no início do peri

ntes no fim do períod

egrante destas demo

O Técnico Oficial d

João Manuel Morais P

PARA OS PERI

 o rendimento
ivos à actividade ope

1]

2]

to [3]

= [1]+[2]+[3]

iodo

do

nstrações financeira

de Contas

Pereira Russo

(Montan

DEMONSTRAÇÕES 

SONA

ODOS DE NOVE MESE

eracional

s.

tes expressos em eu

INDIVIDUAIS DOS FLU

AE CAPITAL, SGPS, S

ES FINDOS EM 30 DE 

Notas 30 S

8

8

uros)

UXOS DE CAIXA

A

 SETEMBRO DE 2014 

P

M

Setembro 2014 3

403.094

541.811

(944.905)

(836.509)
(367.240)

(475.636)

10.112.082

14.870.786

42.368.634

67.351.502

1.614

46.758.409

46.760.023

20.591.479

42.606

71.000.000

71.042.606

7.878.493
404.783

83.269.806

91.553.082

(20.510.476)

(394.633)

786.250

391.617

Ivone Pinho T

Álvaro Carmona e C

 E DE 2013

Paulo José Jubilado S

Francisco de La Fue

O Conselho de Adm

Belmiro Mendes d

Maria Cláudia Teixei

30 Setembro 2013

1.219.298

552.464

(1.771.762)

(175.402)
(660.495)

(2.256.855)

8.962.910

12.355.245

12.543.787

33.861.942

7.000

19.599.500

19.606.500

14.255.442

-

19.600.000

19.600.000

7.316.483
501.348

23.804.800

31.622.631

(12.022.631)

(24.044)

373.019

348.975

eixeira

Costa Portela

oares de Pinho

ente Sanchez

ministração

de Azevedo

ra de Azevedo



 

Pag. 60

 
0 

ACTIVIDADES 

    Pagamentos

    Pagamentos

        Fluxo ger

    Pagamento/
    Outros receb

        Fluxo das

ACTIVIDADES 

Recebimentos 

    Investimento

    Juros e prove

    Dividendos r

    Outros

    Empréstimo

Pagamentos re
    Investimento
    Activos fixos
    Empréstimo
         

        Fluxo das

ACTIVIDADES 

Recebimentos 

    Venda de ac

    Empréstimo

 
Pagamentos re

    Juros e cust
    Aquisição de

    Empréstimo

 

       Fluxo das 

Variação de ca
Caixa e seus e
Caixa e seus e

O anexo faz pa

OPERACIONAIS 

s a fornecedores

s ao pessoal

rado pelas operações

recebimento impost
bimentos/pagamento

s actividades operac

DE INVESTIMENTO

provenientes de:

os financeiros

eitos similares

recebidos

s concedidos

espeitantes a:
os financeiros
s tangíveis
s concedidos

s actividades investim

DE FINANCIAMENT

provenientes de:

ções (quotas) própr

s obtidos

espeitantes a:

tos similares
e acções (quotas) pr

s obtidos

actividades de finan

aixa e seus equivalen
equivalentes no início
equivalentes no fim d

arte integrante desta

O Té

  João M

PARA OS PE

s

o sobre o rendiment
os relativos à activid

ionais [1]

O

mento [2]

TO 

ias

róprias

nciamento [3]

ntes [4] = [1]+[2]+[3
o do periodo
do período

s demonstrações fin

écnico Oficial de Con

anuel Morais Pereira

DEMONSTRAÇ

ERIODOS DE TRÊS

(M

to
ade operacional

]

nanceiras.

ntas

a Russo

ÇÕES INDIVIDUAIS

S MESES FINDOS E

Montantes expresso

SONAE CAPITAL, 

 DOS FLUXOS DE C

EM 30 DE SETEMB

os em euros)

SGPS, SA

3º Trimestre 201
(Não auditado)

12.3

33.1

(45.50

(837.73
(407.06

385.1

5.132.8

27.410.7

32.543.5

1.6
17.043.7
17.045.4

15.498.1

28.500.0

28.500.0

2.190.8

57.585.5

59.776.3

(31.276.35

(15.393.02
15.784.6

391.6

Paulo José Ju

CAIXA

BRO DE 2014 E DE 2

Francisco de

O Conselh

Belmiro M

Maria Cláudia

Álvaro Carm

Ivone 

4 3º Trimestre 
(Não audita

318 7

187 1

05) (90

36) (17
67) (23

164 (96

-

879 3.9

-

-

700 12.5

579 16.4

-
614
795 6.3
409 6.3

170 10.0

-

000 2.4

000 2.4

855 2.8
- 2

500 8.3

355 11.3

55) (8.97

21) 1
638 2
617 3

bilado Soares de Pin

2013

e La Fuente Sanche

o de Administração

Mendes de Azevedo

a Teixeira de Azeved

mona e Costa Portela

Pinho Teixeira

 

2013 
ado)

13.694

95.863

09.557)

75.912)
32.259)

65.904)

-

11.725

-

-

43.787

55.512

-
-

99.300
99.300

56.212

-

00.000

00.000

18.081
40.668

18.300

77.049

77.049)

13.259
35.716
48.975

nho

ez

do

a



 

Pag. 6

 

 

 

1. N
 

A Son
Norte
Dezem
confo
corre
SGPS

De a
finan
Finan

 

2. P
 

As p
demo
 
Bases
 
As de
- "Rel

Estas
press
algun
 
 

3. A
 
 
Não 
perío
 
 

 

1 

AN
PARA O 

NOTA INT

 

nae Capital, 
e, Apartado 
mbro de 200
orme previst
espondente à
, SA, actual 

acordo com 
ceiras indiv

nceiro.  

PRINCIPA

 
principais p
onstrações fi

  
s de apresen

  
emonstraçõe
lato Finance

s demonstraç
suposto da c
ns instrumen

ALTERAÇ

ocorreram d
odos anterior

 

SO

NEXO ÀS DE
PERIODO 

(M

TRODUTÓ

 SGPS, SA (“S
 3053, 4471-
07, na sequê
to na alínea 
à totalidade 
 SC, SGPS, SA

o permitido
viduais foram

AIS POLIT

políticas co
nanceiras ap

 
tação  

 
s financeiras
iro Intercala

ções finance
continuidade
tos financeir

ÇÕES DE P

durante o p
res. 

ONAE C

EMONSTRA
DE NOVE M
Montantes

ÓRIA 

Sociedade” o
-907 Maia, P
ência do des
 a) do artº 1
 do capital s
A. 

o pelo Decr
m preparad

TICAS CON

ontabilísticas
presentadas 

  

  
s intercalare
ar". 

eiras foram 
e das operaç
ros que se en

POLÍTICA

período alte

 

CAPITA
 

AÇÕES FIN
MESES FIN
s expresso

ou “Sonae C
Portugal, e, 
staque da So
118º do Códi
social da soc

reto-Lei nº 
das de acor

NTABILÍS

s adoptadas
 para o exerc

 

 
es são aprese

preparadas 
ções e toma
ncontram re

AS CONTA

erações de p

AL, SGP

NANCEIRAS
NDO EM 30
os em euro

Capital”) tem
 foi constitu
onae, SGPS, 
igo das Soci

ciedade ante

158/2009 d
rdo com as 

STICAS 

s são cons
cício findo e

 

  
entadas trim

a partir dos
ando por ba
gistados ao j

ABILÍSTIC

políticas con

PS, SA 

S INDIVIDU
 DE SETEM

os) 

m a sua sede 
ída por escr
SA, na moda
edades Com

eriormente d

de 13 de Ju
 Normas In

sistentes co
m 31 de Dez

estralmente

s livros e reg
ase o custo 
justo valor. 

CAS 

ntabilísticas 

UAIS 
MBRO DE 2

 no Lugar do
ritura públic
alidade de c

merciais, da 
designada So

ulho, as dem
nternacionais

om as uti
zembro de 20

e de acordo c

gistos conta
histórico, e

 ou erros m

2014 

o Espido, Via
ca em 14 de
cisão simples
participação
nae Capital,

monstrações
s de Relato

lizadas nas
013.  

com o IAS 34

bilísticos no
xcepto para

materiais de

a 
e 
s 
o 
, 

s 
o 

s 

4 

o 
a 

e 



 

Pag. 62

 

4. I
 
 
Em 3
era o
 

 

4.1 
 

 
Em 3
Empr
 

 
Os inv
merc
 
Os in
justo
imob
 
Em 3
indica
 

 
 
 
 

I

I

P

2 

NVESTIM

0 de Setemb
o seguinte: 

 

 Investim

30 de Setem
resas do Grup

 

vestimentos 
ados regulam

vestimentos
 valor dos m
iliário das pa

0 de Setemb
ado: 

Investimentos

Investimentos

So

Fu

Perdas por im

So

SC, SGPS, S

Spred, SGP

SC Assets, 

Sonae Turi

Fundo Esp.

Total

Fundo Es

Sonae Tu

MENTOS F

bro de 2014 

mentos e

mbro de 201
po e Associa

 registados a
mentados e p

s financeiros 
mesmos, cuj
articipadas. 

bro de 2014 

s em empresa

s em outras e

nae RE - (0,04

ndo Invest. Im

mparidade acu

ociedade

SA

PS, SA

SGPS, SA

ismo, SGPS, SA

.Inv.Imo.Fec. W

sp.Inv.Imo.Fec

urismo, SGPS, 

FINANCEI

e em 31 de 

m Empre

14 e em 31
das era o ab

ao custo de a
para os quais

 foram sujei
o cálculo te
  

 e em 31 de 

s do grupo e 

mpresas:

4%)

mob. Imosonae

umuladas

% de

detenção

100,00

54,05

76,64

23,08

WTC 59,57

30 S

30 

. WTC

 SA

IROS 

 Dezembro d

esas do G

 de Dezem
baixo indicad

aquisição co
s o justo val

itos em 2013
eve em conta

 Dezembro d

 associadas

e Dois - (0,001

Aj

R

382.638.253

40.000.000

82.000.000

37.500.000

42.057.273

584.195.526

Valor de 

Aquisição

Setembro 2014

 Setembro 2014

(6.500.000

(6.500.000

de 2013 o de

Grupo e A

bro de 2013
do: 

orrespondem 
or não é fiav

3 a testes de
a as avaliaç

de 2013 o de

30 Sete

5

1%)

5

5

just. em % 

Reservas dete

- 100

- 54

- 76

- 23

- 59

-

4 31 Deze

-

0)

0)

etalhe dos In

Associada

3 o detalhe

 a investime
velmente est

e imparidade
ões externas

etalhe das im

 

embro 2014

584.195.526

1.200

2.546

584.199.272

(6.500.000)

577.699.272

 de

enção

0,00 382.638.

4,05 40.000.

6,64 82.000.

3,08 37.500.

9,57 42.057.2

584.195.

Valor d

Aquisiç

31 Dezembr

embro 2013

(920.029)

(6.500.000)

(7.420.029)

nvestimentos

as 

e dos Invest

entos não ne
timável. 

e no sentido
s obtidas do

mparidades e

31 Dezemb

584

584

(7.4

576

Ajust. em

Reservas

.253 -

000 -

000 -

000 -

273 -

.526 -

de 

ção

ro 2013

s Financeiros

 

imentos em

 

gociados em

o de aferir o
o património

era o abaixo

bro 2013

.195.526

1.200

2.546

.199.272

420.029)

.779.243

m

s 

m 

m 

o 
o 

o 



 

Pag. 6

 

5. O
 
 
Em 3
Corre

 
Não e
empr
 
Estes
num 
 
 
 

6. O
 
 
Em 3
era o

 
As Op
exigív
 
O mo
empr
 
Na ru
 
 

 

3 

OUTROS A

30 de Setem
entes era o s

existiam act
réstimos con

s empréstimo
prazo superi

OUTROS A

0 de Setemb
o seguinte: 

perações fin
veis num pra

ontante regis
réstimos con

ubrica Custos

Emprésti

   SC, SG

   SC Asse

   Sonae 

Empresas d

SC, SGPS

SC Asset

Estado e O

Outros De

Acréscimo

Custos dife

ACTIVOS

mbro de 201
seguinte: 

tivos vencido
cedidos a em

os concedido
ior a 1 ano. 

ACTIVOS

bro de 2014 

anceiras con
azo inferior a

stado na rub
cedidos a pa

s diferidos es

mos concedido

PS, SA

ets, SGPS, SA

 Turismo, SGPS

do grupo - Op

S, SA

ts SGPS, SA

Outros entes p

vedores

os de proveitos

eridos

S NÃO CO

4 e em 31 

os ou em im
mpresas do G

os a empresa

S CORREN

 e em 31 de

ncedidas a e
a 1 ano. 

rica Acréscim
articipadas. 

stão incluído

 

os a empresas d

, S.A

erações financ

públicos

s

ORRENTES

 de Dezemb

mparidade e
Grupo é, gen

as do grupo v

NTES 

e Dezembro d

empresas do 

mos de prov

os 719.644 e

3

do grupo:

30 

ceiras:

S 

bro de 2013 

m 30 de Se
nericamente,

vencem juro

de 2013 o de

 grupo venc

veitos inclui 

uros relativo

30 Setembro 20

99.160.5

43.416.9

6.173.0

148.750.4

 Setembro 2014

3.195.30

6.055.47

2.136.67

34.51

2.697.67

771.354

14.890.99

 o detalhe d

tembro de 2
, similar ao s

s a taxas de 

etalhe dos O

em juros a t

2.694.471 eu

os a comissõe

014 31 Deze

518

977

000

495

4 31 Deze

5

0

9

3

6

4

7

dos Outros 

 

2014. O just
seu valor con

 mercado e s

Outros Activo

 

taxas de me

uros relativo

es bancárias

embro 2013

121.338.653

31.713.043

-

153.051.695

mbro 2013

232.300

327.500

847.476

81.727

4.984.735

496.690

6.970.428

Activos Não

to valor dos
ntabilístico. 

são exigíveis

os Correntes

ercado e são

os a juros de

. 

o 

s 
 

s 

s 

o 

e 



 

Pag. 64

 

7. IM
 

 
O de
Dezem
 

 
O mo
Setem
 

 
 

8. C
 

 
Em 3
Caixa

 
 
 
 
 

 

Prejuí

Saldo 

Efeito 

Prejuí

Outro

Efeito 

Saldo 

4 

MPOSTOS

talhe dos Ac
mbro de 201

ovimento oco
mbro de 2014

CAIXA E E

0 de Setem
a era o segui

 

ízos fiscais rep

 inicial

 em resultados 

ízos fiscais repo

s

 em reservas:

 final

Caixa 

Depósitos 

Caixa e eq

Descobert

Caixa e eq

na demon

S DIFERID

ctivos e Pas
3, de acordo

orrido nos a
4 e em 31 de

EQUIVAL

bro de 2014
nte: 

portáveis

 ( Nota 17):

ortáveis

 bancários

quivalentes de

tos Bancários

quivalentes de

stração de flu

DOS 

sivos por im
o com as dife

activos e pas
e Dezembro 

ENTES D

4 e em 31 de

 

30 Setembro 2

4.062

Activos por

30 Setembro 2

407

3.654

4.062

Activos por

e caixa no bala

e caixa 

uxos de caixa

mpostos dife
erenças tem

ssivos por im
 de 2013 foi 

E CAIXA 

e Dezembro 

014 31 Dezemb

2.004

r impostos diferi

014 31 Dezemb

7.059

4.945

-

-

2.004

r impostos diferi

30

anço

ridos em 30
mporais que o

mpostos dife
como segue:

 

 de 2013 o d

bro 2013 3

407.059

idos

bro 2013 3

429.213

12.108

(34.262)

-

407.059

idos

0 Setembro 20

391.6

391.6

391.6

 de Setemb
os geraram, é

ridos nos pe
: 

detalhe de C

30 Setembro 201

Passivo  por i

30 Setembro 201

Passivo  por i

014 31 Dez

4

613

617

-

617

bro de 2014 
é o seguinte

eríodos findo

Caixa e Equ

 

14 31 Dezembr

-

impostos diferid

14 31 Dezembr

-

-

-

-

-

impostos diferid

zembro 2013

1.004

785.247

786.250

-

786.250

e em 31 de
: 

 

os em 30 de

 

ivalentes de

o 2013

-

dos

o 2013

778

-

(778)

-

-

dos

e 

e 

e 



 

Pag. 6

 

9. C
 

 
Em 30
escrit
 
No p
própr
alieno
acçõe
 
 
 

10. 
 
 
Em 3
segui
 

 
O val
da pa
Socie
Reser
de di
para 
incor
 
Reser
positi
socia
utiliz
Em 30
 

5 

CAPITAL 
 

0 de Setemb
turais, com o

eríodo findo
rias, represe
ou 85.212 ac
es próprias d

 RESERVA
 

30 de Setem
nte: 

lor global da
articipação n
edade, e o v
rva Legal, pe
stribuição ao
 absorver p
rporada em c

rva Legal: D
ivo, tem de 
l. Esta reser

zada para ab
0 de Setemb

Reservas li

Reserva - c

Reserva - a

SOCIAL 

bro de 2014 o
o valor nomi

o em 30 de 
entativas de 
cções pelo m
detidas pela 

AS 

mbro de 2014

a Reserva de
na SC, SGPS,
valor do cap
elo que de a
os accionista
prejuízos ac
capital.  

e acordo co
 ser destinad
rva não é di
sorver preju

bro de 2014 o

ivres

cisão

acções própria

o Capital Soc
nal unitário 

 Setembro d
0,4138% do 

montante glo
sociedade é 

4 e em 31 d

e cisão (Nota
, SA (382.63
pital social 
acordo com 
as, a não ser
cumulados, 

m a legislaç
do ao reforç
stribuível, a

uízos depois 
o valor desta

 

as

cial está rep
 de 1 euro. 

de 2014, a s
capital socia

obal de 42.60
 de 6.068.85

de Dezembro

a 1) corresp
8.252 euros
da Sociedad
 o Código da
r em caso de
depois de 

ção em vigor
ço da reserva
a não ser em
de esgotada

a rubrica asc

30 Setembro

159.36

132.63

1.48

293.49

presentado p

sociedade a
al, pelo mon
06 euros. Em
50, represent

o de 2013 o

onde ao dife
), que foi de
de (250.000.
as Sociedade
e liquidação 
esgotadas 

r, pelo meno
a legal, até 

m caso de liq
as as outras r
cende a 8.61

o 2014 31 D

68.447

38.252

86.301

93.001

or 250.000.0

dquiriu em 
ntante global
m 30 de Setem
tativas de 2,

o detalhe de

erencial entr
estacado da 
000 euros) 

es Comerciais
 da Empresa
as outras r

os 5% do res
que esta re

quidação da 
reservas, ou 
1.464 Euros.

Dezembro 2013

153.952.948

132.638.252

1.124.125

287.715.325

000 de acçõe

bolsa 1.034
l de 404.782
mbro de 201
,428% do cap

e Outras Res

 

re o valor c
 Sonae, SGP
a qual é eq
s, não pode 
, mas pode s
reservas, o

sultado líquid
presente 20
 empresa, m
 incorporada
. 

3

8

2

5

5

es ordinárias

4.500 acções
2,67 euros, e
14 o total de
pital social. 

servas era o

ontabilístico
S, SA para a
quiparável a
 ser objecto
ser utilizada
u pode ser

do anual, se
% do capital

mas pode ser
a no capital.

s 

s 
e 
e 

o 

o 
a 
a 
o 
a 
r 

e 
l 
r 
. 



 

Pag. 6

 

 
11. 
 
 
Em 3
segui

 
a) Pro

pe
e/
jun

 
b) Pro

vá
co

c) Pro
vá

d) Pro
co

e) Em
co

f) Em
de

g) Pro
po

h) Em
28

i) Pro
Fe
má
 

 

Em

So

So

So

So

So

So

So

Cu

De

Em

Ob

Ob

Cu

6 

 EMPRÉS
 

30 de Setem
ntes emprés

ograma de emi
eríodo de 10 an
ou instituições 
nto de bancos d

ograma de emi
lido até Agosto
ntrato em Agos

 
ograma de emi
lido até Dezem

 
ograma de emi
m renovações a

 
mpréstimo banc
m amortizações

 
mpréstimo obrig
e Janeiro de 201

 
ograma de emis

or um período d
 

mpréstimo obrig
/Maio/2019. As

 
ograma de em

evereiro de 201
áximo de 5 anos

mpréstimos banc

onae Capital SGP

onae Capital SGP

onae Capital SGP

onae Capital SGP

onae Capital SGP

onae Capital SGP

onae Capital SGP

ustos de emissão

escobertos banc

mpréstimos por O

brigações Sonae

brigações Sonae

ustos de emissão

TIMOS 

mbro de 2014
stimos: 

issões de título
nos, podendo se
 financeiras sup
de relacionamen

issão de títulos
o de 2018. Salvo
sto de 2016. Com

ssão de títulos 
bro de 2017; 

ssões de títulos
anuais até 3 ano

ário garantido 
s trimestrais; 

gacionista Sonae
16. As obrigaçõe

ssões de títulos
e 3 anos, com a

gacionista Sona
s obrigações ven

issão de título
1 e válido por
s 

cários

PS - papel comer

PS - papel comer

PS - papel comer

PS - papel comer

PS     e)

PS - papel comer

PS - papel comer

o ainda não amo

cários (Nota 8)

Obrigações

e Capital 2011/20

e Capital 2014/20

o ainda não amo

4 e em 31 

os de papel com
er prorrogado p
portadas por lin
nto; 

s de papel com
o se ocorrer o r
mo garantia des

 de papel come

s de papel com
os; 

por hipoteca so

e Capital SGPS 
es vencem juros

s de papel come
amortizações se

ae Capital SGPS
ncem juros sem

s de papel com
r um ano, send

rcial    a)

rcial    d)

rcial    b)

rcial    c)

rcial    g)

rcial    i)

rtizados

016    f)

019    h)

rtizados

de Dezembr

mercial de curt
por iniciativa d
nhas de crédito 

mercial, com ga
reembolso ante
ste empréstimo

ercial com gara

mercial, com ga

obre imóveis, in

 – 2011/2016 re
s semestralmen

ercial, com gar
emestrais. 

S – 2014/2019 
mestralmente. 

mercial de cur
do automaticam

Corrente

28.050.00

8.250.00

3.290.00

3.500.00

8.000.00

51.090.00

51.090.00

51.090.00

30 Sete

ro de 2013 

to prazo lançad
da Sonae Capita
 committed de 

arantia de subs
ecipado ao abri
o foi constituída

antia de subscri

arantia de subsc

niciado em 2 de

eembolsável ao
nte. 

antia de subscr

reembolsável a

to prazo, com 
mente prorrogá

Não corre

00

00

- 10.950

- 30.000

00 13.160

00 6.500

00

- (374.

00 60.235

-

00 60.235

- 10.000

- 42.500

- (514.

- 51.985

00 112.220

mbro 2014

estavam inc

o em 28 de Ma
al. Emissões co
 prazos entre 6 

scrição, iniciado
go dos termos 
a hipoteca sobre

ção, iniciado e

crição, iniciado

e Junho de 2011

o fim de 5 anos 

rição, iniciado e

ao fim de 5 an

 garantia de su
ável por sucessi

nte Corr

- 75.

- 8.

.000

.000

.000 7.

.000

-

819)

.181 90.

-

.181 90.

.000

.000

678)

.322

.503 90.

cluídos nesta

arço de 2008 e
olocadas junto 
 meses e um an

o em 31 de Ma
“Call/Put Optio
e imóveis; 

em 27 de Dezem

o em 31 de Dez

1 e válido até S

s numa única pr

em 07 de Maio 

nos numa única

ubscrição, inici
ivos e iguais p

rente Não

000.000

250.000

-

-

000.000

-

-

-

250.000

-

250.000

-

-

-

-

250.000

31 Dezembro 2

a rubrica os

 

e válido por um
de investidores
no, contratadas

arço de 2011 e
on” prevista no

mbro de 2012 e

zembro de 2013

Setembro/2019,

restação em 17

de 2014, válido

a prestação em

iado em 17 de
períodos até ao

 corrente

-

-

12.650.000

30.000.000

24.000.000

-

-

(501.771)

66.148.229

-

66.148.229

10.000.000

-

(735)

9.999.265

76.147.494

2013

s 

m 
s 
s 

e 
o 

e 

3 

, 

7 

o 

m 

e 
o 



 

Pag. 6

 

A tax
em m
 
Os em
respe
 
No c
renov
dispo
 
Não e
 
 

12. 
 

 
Em 30
 

 
Os em
num 
 
 
 

13. 
 
 
Em 30

 
 
 
 
 
 

Outra

Empre

     Sp

Outro

7 

xa de juro do
média, cerca 

mpréstimos 
ectivo prazo 

caso de algu
var, nas dat
oníveis para f

existem instr

 OUTRAS
 

0 de Setemb

mpréstimos 
prazo inferio

 OUTROS
 

0 de Setemb
 

as dívidas a te

esas do grupo

pred, SGPS, SA

os credores di

Outros p

   Estado

   Acrésc

     Remu

     Juros

     Outro

   Proveit

os empréstim
 de 4,015%. 

bancários m
 de cada emi

uma institui
tas de venc
fazer face a 

rumentos de

S DÍVIDAS

bro de 2014 e

recebidos de
or a 1 ano. 

S PASSIVO

bro de 2014 e

rceiros

 - Operações 

A

iversos

passivos corren

 e Outros ente

cimos de custo

unerações a liq

s a liquidar

os acréscimos 

tos diferidos

mos bancário

mencionados 
issão. 

ção Bancári
cimento, as 
 essas não re

rivados. 

S A TERC

e em 31 de D

e empresas d

OS CORR

e em 31 de D

financeiras:

tes

es públicos

s:

uidar

de custos

os e obrigaci

 vencem jur

ia ou invest
 respectivas
enovações. 

EIROS 

Dezembro de

do grupo ve

RENTES 

Dezembro de

30 Setembro

9.22

2

9.24

30 Se

onistas em v

ros a taxas d

tidor titular
s tomadas, 

e 2013 o deta

ncem juros a

e 2013 o deta

o 2014 31 D

26.364

20.657

47.021

etembro 2014

71.540

380.695

1.404.002

65.317

-

1.921.555

vigor a 30 de

de mercado 

r de papel 
o Grupo di

alhe destas r

a taxas de m

alhe destas r

Dezembro 2013

18.796.170

1.912

18.798.082

31 Dezembr

2

1.

1.4

e Setembro d

 indexadas à

comercial e
ispõe linhas

rubricas era 

 

mercado, e s

rubricas era 

 

3

0

2

2

ro 2013

80.830

235.119

101.139

4.410

4.578

426.077

de 2014 era,

à Euribor do

emitido não
 de crédito

 o seguinte: 

são exigíveis

 o seguinte: 

, 

o 

o 
o 

 

s 

 



 

Pag. 6

 

14. 
 
 
Em 3
Exter

 

15. 
 

 
Em 30
segui
 

 

16. 

 
 
Em 3
dos R

8 

 FORNEC
 

0 de Setemb
rnos era o se

 CUSTOS
 

0 de Setemb
nte: 

 

 RESULTA
INVEST
 

0 de Setemb
Resultados Re

 
 
 

Rendas e a

Seguros

Deslocaçõe

Trabalhos e

Outros forn

Remuneraç

Encargos so

Outros cust

Custos e per

Juros suport

   Relativos a

   Relativos a

   Outros

Outros custo

Proveitos e g

Juros obtido

Resultados fi

Reversão e  p

Dividendos o

Outros rendi

Resultados re

CIMENTOS

bro de 2014 
eguinte: 

 COM O P

bro de 2014 e

ADOS FIN
TIMENTO

bro de 2014 
elativos a Inv

lugueres

es e estadas

especializados

necimentos e se

ões dos orgãos 

obre remuneraç

tos com o pesso

rdas financeiras

tados:

a empréstimos ban

a obrigações não c

os e perdas financ

ganhos financeiros

s

inanceiros

perdas imp. invest

btidos

imentos e ganhos 

elativos a investim

S E SERV

 e em 30 de

PESSOAL

e em 30 de S

NANCEIRO
OS 

 e em 30 de 
vestimentos 

erviços

30

sociais

ões

oal

ncários

convertíveis

ceiras

s

timentos financeir

 financeiros

mentos

VIÇOS EXT

e Setembro d

L 

Setembro de

OS E RES

 Setembro d
 era o seguin

30 Setembro

3

3

2

18

4

33

0 Setembro 2014

737.354

100.149

22.140

859.642

ros (Nota 4.1)

TERNOS 

de 2013 o d

e 2013 o det

SULTADO

de 2013, o d
nte: 

o 2014 30 Se

34.025

37.651

21.126

89.482

48.862

31.145

4 30 Setemb

4

9

0

2

30 Setembro 20

(4.676.9

(1.014.0

(92.1

(1.972.8

(7.755.9

7.826.1

7.826.1

70.1

920.0

14.870.7

15.790.8

 

etalhe de Fo

 

alhe dos Cus

 

OS RELAT

etalhe dos R

etembro 2013

27.132

36.067

18.967

1.051.954

25.569

1.159.690

bro 2013

548.573

32.816

34.542

615.931

014 30 Setem

92) (5

018)

27)

59) (1

96) (7

161 7

161 7

165

029 1

786 12

815 13

ornecimento

stos com o P

TIVOS A 

Resultados F

 

mbro 2013

.507.887)

(359.333)

(58.603)

.333.367)

.259.190)

7.069.062

7.069.062

(190.128)

1.127.061

2.355.245

-

3.482.306

os e Serviços

Pessoal era o

Financeiros e

s 

o 

e 



 

Pag. 69

 

Em 3
pelas
 

 
 

17. 
 

 
Em 30
era o
 

 
 
 
 

18. 
 

 
Os re
tendo
 

 
 

Result

Result

por ac

Efeito

Result

por ac

Núme

Núme

cálcul

Result

9 

30 de Setem
s seguintes p

 IMPOSTO
 

0 de Setemb
o seguinte: 

 

 RESULTA
 

esultados por
o em conside

SC ASSETS, 

SC, SGPS, SA

SPRED, SGP

Imposto co

Imposto di

tados

tados para efeit

cção básico (re

 das acções po

tados para efeit

cção diluído

ro de acções

ro médio ponde

lo do resultado 

tado por acção 

bro de 2014
participadas: 

 

O SOBRE 

bro de 2014 e

ADOS PO

r acção dos p
eração os seg

SGPS, SA

A

PS, SA

orrente

iferido

to de cálculo do

sultado líquido 

tenciais

to de cálculo do

erado de acçõe

 líquido por acç

 (básico e diluíd

4 o montant
 

 O REND

e em 30 de S

OR ACÇÃO

períodos find
guintes mont

 

30 

o resultado líqu

 do exercício)

o resultado líqu

es para efeito d

ção básico e dil

do)

te de divide

IMENTO 

Setembro de

O 

dos em 30 de
tantes: 

Setembro 2014

2.080.742
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